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“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» n.º 205 do 1.º 
do corrente contém na sua parte official: - 

— Decreto do ministerio do reino tor- 
nando. applicaveis ás freguezias que compõe 
o concelho de Boticas as disposições do de- 
ereto de 3 de Novembro de 1852 sobre o pro- 
cesso e julgamento nos juizos de polícia cor- 
roccionil de cansas relativas a “coimas, po- 
lícia municipal ou transgressões de posturas. 

* — Portaria do mesmo o ao go- 
vernador civil de Villa Real resolvendo algu- 
mas duvidas relativamente aos fiadores de 
mancebos que obtiveram passaporte para paiz 
estrangeiro. ou 
-— Amnuncio pelo ministerio da fazenda 
de arrêmatação no dia 10 de Outubro peran- 
te “os respectivos governadores civis de 
niscionaes sitos nos concelhos de Mertola 
coutim, Alijó, Favaios, Sabrosa, Chaves, San- 

Ao Martha de Pennguião e Pezo da Regoa, ava- 
— Niados em 6528152 réi : 
* — Decreto do ministerio das obras pu- 
blicas organisando provisoriamente o serviço 
das inspecções de obras publicas, para o que 
é'o continente e ilhas dividido em cinco ins- 
peuções, comprehendendo a qa os districtos 
de Braga, Vianna, Porto, Villa Real e Bra- 
gança; a 2.º0s dé Aveiro, Coimbra, Vizeu 
e Guarda; a 3.º as de Leiria, Santarem, Lis- 
boa e Castello Branco; a 4.º os de Portale- 
gre, Evora, Beja e Faro; ea quinta os do 
Funchal, Angra, Ponta Delgada e Horta. 
— Decreto do mesmo ministério para a 
livre admissão do centeio pelos portos e molha- 
dos do continente do reino até 15 de Novem- 
bro do corrente anno. j 
— Idem “do mesmo declarando rescin- 
dido para todos os effeitos jurídicos o contra- 
cto de 31 d'Agosto de 1858 celebrado com a 
Companhia União Mercantil para a navega- 
são a vapor entre Lisboa e os portos do Al- 
garve. ' o É 

— Idem do mesmo pondo a concurso 
por espaço de 40 dias o estabelecimento de 
uma, carreira de Darcos movidos a vapor, 
para fazera navegação regalar entre Lisboa e 


os diferentes portos do Algarve, fazendo es- 
cala por Sines: pósmai t 
costa ta poetas 


O «Diario, do Governo» n.º 206 de 2 
do corrente contém no sua portaria official : 
| — Decreto do ministerio do reino aucto- 
risando a instituição da: medalha de prata 
que a camara municipal de Lisboa fizera cu- 
mhar em commemoração: dos distinctos ser- 
viços humanilarios prestados durante a epi- 
demia da febre amarela na capital. 

— Decretos do mesmo ministerio con- 
cedendo a Antonio Ferreira de Macedo Pin- 
to, lente da eschola medico-cirurgica do 
Porto, a exoneração que pedira do cargo de 
vogal efiectivo do conselho geral de instru- 
ecão publica, e nomeando para vogal effec- 
tivo do mesmo conselho o lente da eschola 
polytechnica de Lisboa, socio da Academia 
Real das Sciencias, José Maria Latino Coelho. 

— Portaria do mesmo ministerio inde- 
ferindo a representação da camara munici- 
pal de Bouças sobre negocio relativo ao es- 
tabelecimento de um cemiterio na freguezia 
de Ramalde. 

— Portaria do ministerio dos ecelesias- 
ticos e justiça resolvendo que se abra con- 
curso para o provimento das igrejas paro- 
chises de Santa Maria de Canedo, no con- 
celho de Cabeceiras de Basto, e S. Barlho- 
meu de Urros, no de Moncorvo, ambas no 
arcebispado primaz de Braga. 

meneame 
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| PORTO 5 DE SETEMBRO. 


O FISCO NO DOURO. 


Corra o coração o vêr o lastimoso es- 
tado em que se acha a provincia do Dou- 
ro. As correspondencias «continuadas que 
alli chegam pintam a miseravel posição 
d'aquelles lavradores, outr'ora tão invejados, 
tão prosperos, hoje reduzidos á mingoa e 
despertando a compaixão. o 
- Para cumulo da desgraça dos infelizes 
vinhateiros do Douro, o fisco persegue-os 
inexoravelmente pelo pagamento das contri- 
buições. Como que se não bastasse o fla- 
gello com que a natureza os mortifica, ain- 
da a mão do homem vai deshumanamente 
arrebatar-lhes os mesquinhos e ultimos con- 
Tortos d'uma vida tão altribulada. 

Sabe-se hem que o estado precisa de 
cobrar os seus rendimentos para fazer face 
4 despeza publica, e que não tem remediv 
senão de coagir os refractarios ao paga- 
mento d'elles pela execução das leis, para 
assim - habililar-se áquella despeza. Mas 
sabe-se tambem que diante d'uma calamida- 
de os poderes publicos devem ao paiz todo 
o esforço para attenual-a, ainda á custa não 
só da receita ordinaria, mas da votada extraor- 
dinariamente que o caso peça. 

Então se isto é verdade, se não póde 
ser ignorada pelo governo a penuria em que 
se acha o Douro, como pógem juslificar-se 
os rigores com que a execução do fisco se 
tem exercido no Douro? Póde pois des- 
culpar-se que se leve á desesperação o des- 
graçado lavrador a quem a natureza nega a 
produeção por annos continuados, e que se 
debate com toda a somma de necessidades 
que elle por efeito d'uma força maior não 
pôde satisfazer ? 

Em tempos remotos, quando a França 
gemia debaixo do peso daprepotencia dos 
reis, do elero e dos senhores feudaes, não 
se allendia às epochas e possibilidades do 
lavrador;se o fisco era tão inexoravel que 
chegava a mandar demolir as moradas dos 
contribuintes para vender os materiaes quan- 
do não havia quem remalasse as proprieda- 
des. Será crivel que no tempo em que as 
prepotencias são um anachronismo se quei- 
ra em Portugal copiar aquelle systema de co- 
brar os impostos, quando à desgraça esva- 
siara o, bolso do contribuinte ? 

“Nós não acreditamos tal. As ordens que 
tem hido para o Douro devem necessaria- 
mente ser as geraes que hão-de ter hido para 
todo o paiz, O governo para: lançar-se no 
caminho. dos melhoramentos necessita de co- 
brar os-impostos. Sem essa cobrança o go- 
verno tem de parar n'esses melhoramentos, 
e isso seria não a calamidade para uma ou 
outra localidade, mas para o paiz inteiro. 
Logo que a queixa seja officialmente. apre- 
sentada ao governo com o fundamento que 
a justifica, elle ha-de attendel-a como ella 
tanto merece. 

O governo não pôde na ausencia das côr- 
tes alliviar alguem do pagamento das contri- 
buições; mas pôde protellar o recebimento 
delas. Não se estão concedendo continua- 
mente moratorias a homens poderosos? Não 
haverá meio de as conceder aos infelizes 
lavradores do Douro? 

Nós confiamos que o snr. ministro da 
fazenda tomará em toda a consideração os 
queixumes e clamores do Douro, e que dará 
áquellas gentes o linilivo que está ao al- 
cance do governo dar-lhes; quer dizer or- 
denar que se espace o pagamento das con- 
tribuições aos lavradores do Douro, victimas 
do flagello da videira, até que as côrtes re- 
solyam sobre o objecto. 


em 


te de Villa Real, na sua correspondencia 
ultima, pintou o estado de mingoa em que 
se acha o Douro. Nós juntamos o nosso 
brado ao do eloquente conterraneo dos des- 
venturosos lavradores, cumprindo o dever 
geral da humanidade e o particular que nos 
obriga, porque os lavradores do Douro tem 
jus a que a Praça do Porto sollicite: allívio 
a seus infortunios. 


—— ——— 


PROJECTOS, 


RecesENOS uma aftenciosa carta do snr. 
Affonso Botelho acompanhada de dous pro- 
jectos que foram apresentados á Commissão 
Reguladora da Lavoura e Commercio de Vi- 
nhos do Douro, pelos membros della, per- 
tencentes á lavonra, para regular o arrola- 
mento e qualificação dos vinhos do Douro. 

Agradecemos sinceramente à remessa, 
porque temos todo o interesse em dar co- 
nhecimento ao publico de tão importantes 
peças para que ellas sejam avaliadas pela la- 
voura & pelo commercio, e se estabeleça com 
lealdade a discussão sobre materia de tanto 
alcance para o Douro e para o Porto. Di- 
zemos mais uma vez o que repetidas vezes 
temos dito: as nossas colúmnas estão á dis- 
posição de todos os argumentadores sizudos 
embora sejam contrarios ás nossas ideias, 
porque nosso desejo é que se acerte nas re- 
soluções. e nada mais. 

Vêmos nos dous projectos ideias muito 
bôas, se por ventura o systema restrictivo 
líver de continuar, e deparamos com outras 
que nos parecem de menos facil execução. 
Nós com franqueza -não confiamos no syste- 
ma restrictivo, e nem por isso queremos me- 
nos au Douro do que aquelles que vêcm 
nesse systema a salvação deste paiz vinha- 
teiro. 

Os projectos foram apresentados como 
para se realisar um ensaio, na proxima co- 
lheita, e servirem de base a futuras e per- 
manentes disposições. Infelizmente nem esse 
meio se poderá fazer, porque póde dizer-se 
não haverá colheita no Douro. Que valem os 
esforços do homem contra os destinos da 
Providencia? : 

Offerecêndo ao publico os projectos, pe- 
dimos para elles toda a attenção, e esperamos 
ser honrados com as opiniões das pessoas 
ilustradas da lavoura e do commercio. Te- 
mos sempre sustentado a ideia do exc.mº 
remittente : a lavoura e o commercio devem 
condjuvar-se' mutuamente, porque os seus 
interesses são reciprocos, não podem viver 
separados. Discuta a: lavoura e o commer- 
cio com sinceridade à sua questão vital, e 
venham depois as disposições que mais pos- 
sam e devam favorecel-os. 

Não fugiremos tambem por nossa parte 
á analyse dos projectos em tempo opportuno. 


Sn. redactor. 


Agradecendo a delicadeza com que me 
tem tratado a redacção do jornal o «Com- 
mercio do Porto», cumpro a promessa que 
fiz, remettendo-lhe e pedindo se sirva dar 
publicidade aos dous projectos que á com- 
missão reguladora apresentaram seus mem- 
bros por a lavoura. 

Se as leis vigentes tivessem sido pon- 
tualmente executadas , leriam os projectos 
entrado em discussão ha muito tempo; não 
poderam, porém, achar occasião de serem dis- 
cutidos senão na sessão do dia 31 do mez 
passado, na qual ficaram adiados ambos 
para serem discutidos em occasião oppor- 
tuna. 

A redacção conhecerá que os dous pro- 


a a ae] 


eram destinados a serem ensniados na pre-| 
sente novidade, 'cuja jescacez poderia dispen- 
sar meios e providencias indispensaveis em 
um systema permanente, N t 

Fazem-se: esforços para atlribuir ás leis 
a principal influencia na decadencia d'este 
importante ramo da nossa industria agricola; 
porém eu tão firme na minha opinião, como 
Julgo nas suas os que a ella seoppoem, pen- 
so que não é nas leis, mas sim na falta de 
execução que ellas teem tido, que está a ver> 
dadeira causa do mal. 

Para não alimentar uma especie de an- 
tagonismo que parece se pertende estabele- 
cer entre a lavoura e o commercio, que lãio 
lealmente se devem proteger mutuamente , 
para felicidade reciproca e bem geral da 
nação, deixarei passar desapercebidas algu= 
mas phrases que parecem pôr em duvida 
à boa fé e lealdade com que são sustento- 
das as diflerentes opiniões que se discutem 
n'esta importante questão. É 

Pela minha parte regeito qualquer ex- 
pressão que possa pôr em duvida a fran- 
queza e lealdade com que sustento a minha 
opinião, bem como o respeito que tributo 
à todas as opiniões conscienciosas. 

Sou, snr. redactor, de V. ete, 

Afonso Botelho de Sampaio e Souza. 


Porto, 2 de Setembro de 1859. 


Os abaixo assignados, representantes da 
lavoura na commissão reguladora do tom- 
mercio e agricultura do Douro; 

Considerando a grande influencia que 
tem o arrolamento dos vinhos da colheita 
annual, na prosperidade d'este importante 
ramo de riqueza publica; 

Considerando que um bom methodo de 
arrolamento e uma execução exacta póde 


prevenir a maior parte dos abusos, que teem|- 


causado grandes inconvenientes á boa direc- 
ção deste commercio ; 

Considerando que a exactidão com que 
fôr feito o arrolamento pode muito concor- 
rer para o: bom, credito da novidade, e pre- 
venir alguns graves inconvenientes, que tem 
sido geralmente reconhecidos no systema com 
que leem sido feitos os arrolamentos ante- 
riores ; 

Tema honra de 
terações: 

Artigo 1.º As demarcações de feitoria e 
ramo serão arroladas separadamente pela di- 
visão que tinham em 1819, e da mesma sor- 
te publicada a cifra do arrolamento de cada 
uma. 

Art. 2.º O arrolamento geral dos vinhos 
da novidade será presidido por dois mem- 
bros da commissão reguladora, um do com- 
mercio e outro da Jouvora, que residirão no 
Regoa desde o principio das vindimas alé 
ao encerramento geral do arrolamento. 

$ 1.º Cada demarcação será dividida em 
circulos de arrolamento, compostos de um 
numero de freguezias que, pela topographia 
do paiz, facilitem a execução d'este impor- 
tante serviço. , 

S$ 2.º Serão creadas tantas commissões 
de arrolamento quantos forem os cireulos 
em que se dividirem as demarcações. 

S 3.º As commissões serão compostas : 

— e um fiscal director e responsavel 
pelo serviço de todo o circulo : 

- — de tantos fieis, a elle subordinados , 
quantas forem as freguezias, e 

— do regedor de parochia. 

A cada commissão se destinarão. os em- 
pregados necessarios para os diferentes ser- 
viços. 

$ 4.º A cada commissão serão forneci- 


a a] 


propôr as seguintes al- 


Melhor que nós, onasso correspunden-|jectos teem um caracter provisorio, porque|dos cadernos das freguezias que compoem 


o circulo, competentemente riscados, com 
dizeres que facilitem a operação do arrola- 
mento, abertos com um termo; em que se 
declare o numero de folhas que contém, que 


membro da commissão, e qualquer outra 
circumstancia digna de observação. 

$ 5.º Ser-lhe-bão tambem fornecidos os 
instrumentos: necessarios para” a verificação 
das medições e o numero competente de im- 
pressos para o cumprimento dos methodos 
adiante designados. 

Art. 3.º A commissão reguladora man-" 
dará marcar por editaes o dia em que de- 
vem principiar .as vindimas. 6 

“$ unico; Nenhum vinho recolhido antes - 
do dia marcado poderá ser arrolado para os 
usos de exportação. 

Art. 4.º Os arrolamentos serão feitos 
simultaneamente com a vindima. 

S 1.º No dia marcado nos editaes para 
o principio das vindimas, a commissão de 
arrólamento se achará estabelecida 'no cir- 
culo que Ibe foi determinado, e o fiscal dis- 
lribuirá os fieis, seus subordinados, pelas 
freguezias do circulo de sua responsabili- 
dade. 

$ 2.º O fiscal não se encarrega do ser- 
viço particular de nenhuma “das freguezias 
a seu cargo, porém deve trabalhar em to- 
das ellas quando o julgar necessario, e de- 
verá superintender o serviço dos fieis, por' 
que é responsavel, e os poderá mudar de 
umas para outras freguezias quando e como 
o julgar conveniente. 

$ 3.º A” proporção que os vinhos se fo- 
rem envasilhando, os fiscaes, ou seus fieis, 
lançarão no caderno da freguezia um ter- 
mo de cada processo de envasilhação que se 
pralicar nas adegas, preenchendo os dizeres 
do caderno da freguezia. 
$ 4.º Como alei não prohibe que qual- 
quer lavrador faça a transferencia dos seus) 
proprios vinhos, produzidos dentro da de- 
marcação legal, nem tão: pouco que os la- 
vradores possam comprar vinhos de produe-' 
ção legal de embarque, para «os attestos das 
suas vasilhas, as transferencias d'esses wvi-: 
nhos serão feitas debaixo das seguintes con- 
dições : 

4.º A transferencia. dos vinhos produzi- 
dos dentro das freguezias do mesmo cireu- 
lo, poderá ser feita em uvas, ou em vinho 
extrahido do lagar em que fôr fabricado, com 
uma simples declaração por escripto feita 
pelo proprietario, e mandada entregar ao fis- 
cal director do cireulo, ou pelo comprador, 
acrescentando a declaração do nome do la-: 
vrador a quem comprou. 

2.º As transferencias feitas de freguezias. 
de differentes circulos serão acompanhadas 
de uma guia passada pelo fiscal do circulo 
produetor, que será entregue ao fiscal do 
circulo em que o vinho fôr envasilhado para 
servir de documento ao respectivo termo de 
envasilhação, no qual se lançará a declara- 
ção da procedencia do vinho e do n.º da guia 
que o acompanhar. 

3.º Não serão admitlidas as transferen- 
cias que não forem feitas em uvas, ou em 
vinho etlrahido, dos lagares. 

Art. 5.º Finda que seja a vindima da 
freguezia, serão immediatamente encerrados 
os termos de envasilhação de cada adega, com 
uma declaração especificada das envasilha- 
ções que n'ellas se fizeram, dos toneis que 
n'ellas ficam occupados, da quantidade de 
pipas que contém, e assignada pelo dono da 
adega ou seu representante, pelo fiel e-re- 
gedor des parochia, 

S 1.º Quando acontecer que algum la- 
vrador tencione attestar algum dos seus to- 


A CRUZ PE HONRA 
POR 
ApHELIE URBAIN. 


(Continuado do n.º 205.) 


HI, 


Os dias succederam-se pesados como 
um mau sônho. 

- — — Então quando vem o papá? pergun- 
tava sem cessar Juliano, que julgava seu 
pai em viagem. 
E — Bem depressa, meu amigo; ámanhã 
talvez. 

A'manhã tornava-se hoje; hoje tornava- 
se hontem. Juliano renovava a mesma per- 
gunta e recebia sempre a mesma resposta. 
dj Emfim, uma manhã, Paulina disse: 

e: 

— Pede a Magdalena o teu vestido 
novo. Vamos vêr o papá. 

Juliano deu um grito d'alegria e pôz-se 
a dançar. A 

Chegaram em frente d'um muro parda- 
cento e gretado, no qual se viam uma 
porta baixa e alguns posligos engradados. 

O menino recuou um passo. 

— Tú vais alli entrar? disse elle com 
um médo contrariado, e quasi receioso. 

— Sem dúvida, pois é alli que o papá 
nos espera. 

— Então perque veio elle habitar esta 
feia casa? 

— Porque o accusam de ter commettido 
uma má acção. 

— Elle 1 11 exclamou Juliano indignado. 
Quem ousa dizer isso? Oh | so cu fosse 
grande | g 

Paulina beijou-o na testa. y 

| — Sim, disse ella, se fosses grande 
defendel-o-hias, sustental-o-hias; em quanto 
que gul,,. eu, não sou sonho uma pobre 


rapariga, e não posso fazer nada em favor 
d'elle | . 

Uma horrivel imputação pairava effecli- 

|vamente sobre a cabeca do coronel Mareuil: 
a de ter dado a morte por um crime ao 
velho parente de quem herdára. 
"Mas, na acerbidade das suas palavras, 
Paulina tinha dito a verdade ? Não podia 
nada a favor de seu pai? As allenções en- 
genhosas, a ternura extrema, as consola- 
ções delicadas, todos esses soccorros moraes 
que exaltam , que vivificam a alma abatida 
pela injustiça dos homens ou da sorte, e 
cujo segredo as mulheres teem de Deus, te- 
riam menos valor quo os serviços material- 
mente prestados ? 


lina Maureil não precisava: que lhe ensinas- 
sem o seu. Logo que lhe foi permitlido 
penetrar até seu pai, começou a desempe- 
nhal-o com' tanta eflicacia como constancia. 
Pelos seus cuidados, a cella do prisiongiro, 
acceiada e arrumada, não tardou a trans- 
formar se em sala de familia. Juliano para 
ahi transportava os seus estudos ; ella mes- 
ma todas as occupações da sua vida. Só li 
a via Victor d'Herbeval. O seu respeito por 
Paulina prohibia-lhe o aproximar-se até da 
habitação onde a presença d'um pai já a não 
protegia; mas todos os dias viria visitar os 
seus desgraçados amigos, a não ser a re- 
serva que as doces admoestações do coronel 
Mareuil, as vivas representações da sua pro- 
pria familia e o seu caracter pessoal de ma- 
gistrado impunham, em quanto a justiça 
não pronunciasse a sua sentença, ás suas 
palavras e ás suas acções. 

O processo seguia o seu curso, O co- 
ronel supportava-lhe a lentidão com uma 
tranquilidade corajosa. Muitas vezes, toda- 
via, e principalmente na ausencia de seus 
filhos, punha-se a pensar muite tempo. En- 
tão, sombrias nuvens lhe passavam pela 
fronte e a cabeça cahia-lhe sobre o peito, 

Na vespera do dia fixado para o seu 


Não: a cada um o seu papel; e Pau-| 


comparecimento no tribunal, depois de ter- 
minada uma conversa, durante a qual o pai| 
ea filha se tinham esforçado á porfia para| 
conter as suas emoções, Paulina reliraya-se, 

— Espera, diz o coronel. 

Desatou da casa da sua sobre-casaca a 
ifita da Legião d'Honra, e entregando-a a 
sua filha: 

— Toma, continuou elle. Põe-na com 
a minha cruz e guarda cuidadosamente uma 
e outra. 

Paulina empallideceu. 
| — O" meu pail... 

A voz faltou-lhe um momento. 

— Meu pai, vós eslaes innocente | 

— Estou. Mas essa nobre fita manchar- 
se-hia no banco onde se teem sentado tan- 
(tos criminosos. á 
| Heuye um instante de silencio. 

— Tú m'a entregarás, replicou elle, 
depois da minha absolvição. 

— Oh Losim ; bem depressa, quando a 
verdade tiver triumphado, 

= A verdade!... Deus illumine os que, 
devem procural-a e proclamal-a! Se o não 
fizesse... | 

— Meu pai ! diz Paulina, juntando as| 
mãos com angustia. 

— Coragem , minha filha! estejamos| 
promptos para tudo, | 

Paulina passou a noite de joelhos no 
pavimento do seu quarto, absorvida n'uma 
unica e ardente prece. E 

Ao outro dia, pela manhã, ouviu ba- 
(rulho no quarto de seu pai. Correu logo lá. 
| 's tú, Magdalena? Que fazes ahi? 

— Bem o vê, menina Paulina : limpo 
e arranjo o quarto do patrão, para quando 
vier encontrar tudo em ordem. 


Iv. | 


Não é aqui o lugar d'entrar nas cir- 
cumslancias minuciosas d'nm processo crime. 


quet, precedentemente repelidas com indi- 
gnação pelo joven d'Herbeval, bastam para 
indicar os primeiros dados que tinham ser- 
vido de base á sua denuncia e chamado as 
invesligações da justiça. 

A sciencia, interrogada por ella, res- 
pondeu, depois d'uma averiguação terrivel 
nas suas operações, que a morte subita do 
testador devia, com efleito, ser attribuida ao 
veneno. | 

Havia crime : quem era o seu anctor?| 

Sós, o coronel Mareuil e a criada Joan- 
na tinham tractado do defunto nos ultimos 
tempos da sua vida. 

Só, o coronel tinha ficado ao pé d'elle 
na noite que tinha precedido a sua morte. 

Alem d'isso, a descoberta d'um embru- 
lho d'arsenico misturado, n'um velho arma- 
rio da casa do morto, com provisões domes-| 
ticas esquecidas, a desapparição da criada, 
a somma consideravel recebida por ella do 
coronel Mareuil, alem do legado que lhe res- 
peitava; os ditinhos mysteriosos contados 
por essa mulher a diversas testemunhas ; 
uma multidão d'oulras circumstancias acces-| 
sorias, a que se não: linha dado importan- 
cia á primeira vista, davam ao facto prin-| 
cipal um caracter sombrio de criminalidade. | 

A's apparencias tão fatalmente agrupadas | 
contra elle, o coronel não tinha a oppôr se- 
não o firme accento das suas negativas e o 
testemunho de toda a sua vida passada. Mas 
tal era esse testemunho, que na sua presen- 
ça a opinião publica hesilava, — á excepção 
da massa vulgar, para quem accusação e| 
condemnação não são senão 
mesma palavra. 

* — Ahi está o que éo orgulho, ao 
povo. Um soldado de fortuna, que partiu, 
como outros muitos, com a muxila ás cos- 
tas, e que, porque tinha tido sorte na guer- 
ra, já se não dignava acompanhar com os 
seus similhantes | O senhor queria subir mais 
alto, lardear do grande, casar seu filho na 


uma unica el 


às preversos insinuações do vingativo Jag- 


nobreza. À menina estava cançada de tra-| 


SA 


zer o seu veslido de lã escura, d'ir ao mer- 
cado com o cesto no braço, com a cento- 
peia da criada. Precisava de saias de gran- 
des fôlhos, de carruagens, criados de libré 
ás suas ordens. Ahi os tem agora acceiados | 
etc. 

Um joven advogado de Pariz, cheio de 
zêlo e de talento, amigo e condiscipulo de 
Victor d'Herbeval, tinha-se encorregado, por 
suas instancias, da defeza do coronel. 

Chegado o dia do julgamento, desenvol- 
veu na causa confiada aos seus cuidados uma 
tocante e magnifica eloquencia. Arrancou la- 
grimas ao auditorio, felicitações enthusias- 
tas dos seus collegas; mas ahi se limitou 
o seu triumpho. 

« Sim, o accusado é culpado. » 

Tal foi, depois d'uma longa deliberação, 
o terrivel veredictum proferido pelo jury. 

A esta aflirmativa mortal estava outra 
junta: 

« Ha circumstancias altennantes, » 

Por conseguinte, Francisco « Frederico 
Mereuil foi condemnado a trabalhos força- 
dos por toda a vida. 

Ouviu a sua sentença com os olhos bai- 
xos, n'uma attitude muda, cheia ao mesmo 
tempo de submissão e indignidade. Houve, 
todavia, um instante em que pareceu faltar= 
lhe à constancia. A's palavras severas que 
o exhautoravam da Legião d'Honra, um ges- 
to machinal de pungente dôr lhe fez levar 
a mão á casa da sua sobre-casaca. A fita 
vermelha já ahi não estava. Lembrou-se disso 
e sorriu-se. Fixou por algum tempo um olhar 
sobre o crncifixo suspenso por cima da ca- 


ideirado jniz; depois, abaixando de novo os 


olhos para a terra, inclinou-se e seguiu, sem 
resistir, nem queixar-se, os gendarmes que O 
levavam. 

(Continia.) 


deverão ser numeradas e rubricadas por um - 


a 


neis com vinhos de freguezias que ainda 
não estejam vindimadas, assim o declarará 
na declaração com quê forem encerrados/0s 
termos de envasilhação da sua adega. 

$ 2.º Por esta declaração fica o lavra- 
dor obrigado a fazer acompanhar o vinho que 
conduzir para o attesto pela guia estabele- 
cida na condição 2.º $ 4.º do art. 4.º, e 
obrigado a participar o dia em que tem de 
fazer à transferencia ao fiscal, que deve vir 
assistir. áquella operação, que poderá fazer 
vigiar, como julgar conveniente, para pre- 
venir qualquer motivo de suspeita da pro- 
cedencia dos vinhos que forem envasilhados 
nas freguezias a seu cargo. - 

Art. 6.º Findas quesejam as envasilha- 
ções nas freguezias, o fiscal fará proceder a 
nova e exacta: medição de cada nm dos to- 
neis que ficarem oceupados, e lavrará termo 
de encerramento geral de cada adega, no 
qual se declare o estado em que n'ellas fi- 
cam os toneis, e o numero de pipas que 
contem. 

$ 1.º Estes termos de encerramento se- 
rão lançados em presença do dono da ade- 
8a, ou seu representante, de toda “a commis- 
são reunida e por todos assignada. 

08 2.º Assignado que seja o encerramento 
da envasilhação da adega, o fiscal entrega- 
rá ao dono, ou seu representante, um do- 
cumento do *seu arrolamento, conforme o| 
modêlo que lhe será fornecido, 

Art. 7.º Concluídos que sejam os encer- 
ramentos parciaes da envasilhação das ade- 
gas, será o caderno da freguezia encerrado 
em presença de toda a commissão, com um 
tormo bem especificado em que se declare: 

— O numero de paginas escripturado. 

— O numero de termos de encerramen- 
to de envasilhação que nelles se contém. 

=— O numero de pipas arroladas na fre- 
guezia. 

— de declaração de qualquer imperfei- 
qão do escripta , asseio, ou qualquer qutro 
incidente que nelles se contenha, 

Será assignado por toda a commissão, 
o em presença d'ella fechado, lacrado e re- 
mettido para a Regoa aos membros da com- 
missão reguladora. 

Art. 8.º Dos cadernos de freguezia assim 
escripturados será extrabido o arrolamento 
geral da novidade. 

Art, 9,º Cada: fiscal venceré de gralifi- 
cação f cada fiel 4 , o regedor 

e os mais empregados vencerão um 
diario conforme o serviço que fizerem. 

Art, 10.9 Os membros da commissão 
presidentes do arrolamento poderão empre- 
gar os meios que julgarem convenientes 
para verilicarem o exacto cumprimento das 
obrigações dos empregados. 

= Poderão suspender os vencimentos 
de qualquer empregado. 

— Fazer n'elles abatimento de qualquer 
despeza occasionada por erro d'oflicio. 

— Suspendel-os dos seus empregos e 
remettel-os á commissão para serem proces- 
sados, quando assim o julgarem conveniente. 

E nossa opinião que a commissão não 


deve dar mesa a ninguem, e unicamente ca- 


ma e quarto aos empregados subalternos 


que o pedirem, e ajuda de custo a cada um elle attestar que é o mesmo vinho que foi 


sm 


E" igualmente «nossa opinião que os fis-|da guia com destino de exportação. 


para o seu sustento, 


caes com as suas commissões principiem por 
dar um varejo aos vinhos velhos que exis- 
tirem nas freguezias a seu cargo, e abram a 


escripluração do caderno da freguezia com/çados por ordem numerica em um livro for- 


uma declaração dgsresultado do varejo. 

“E que em seguida ao termo de encerra- 
mento do caderno de freguezia, tendo proce- 
dido a novo varejo, deixem uma declaração 


das existencias que ficam, motivando as al- relação em duplicado dos vinhos que live- 


terações. — Porto 10 de Agosto do 1859. — 
José Cardozo Ferraz de Miranda — Aflonso 
Botelho de Sampaio e Souza. a 
Está conforme. 
“4. Joaquim d'Oliveira Faria Lobo. 
Os abaixo assignados, representantes da 
lavoura na commissão reguladora da lavoura 
e commercio dos vinhos do Douro : 
Convencidos de que uma esmerada esco- 


lhana ava e no fabrico dos vinhos da no- signado pelo mauifostante e pelo secretario 


com os bilhetes de arrolamento, e legalisa- 


a maior clareza e solemnidade possivel, de- 
clarando por extenso o nome do manifestante 


O COMMERCIO DO PORTO. 


2.º Q6 bilhetes de qualificação que 
costumavam distribuir-se, em consequencia 
las provas e do juizo do anna, serão subs- 
lituidos por aquelles que os fiseaes do arro- 
lamento são obrigados a entregarãos donos 
das adegas no encerramento do respectivo ar- 
rolamento, ER 

$ 3.º À qualificação dos vinhos habilita- 
dos para exportação, não é representada 
commercialmente por aquelles bilhetes, mas 
sim pelo extracto do manifesto de compra, 
de que abaixo se falla, a que elles servirão 
ide documento. 
| Art. 2.º Será celebrada na Regoa uma 
feira com tempo limitado. | 

$ 1.º Por meio das operações dessa fei- 
ra, e pelos manifestos que nella se devem 
fazer, serão qualificados os vinhos da presen- 
te novidade, e determinada a quantidade ex- 
portavel, «sem dependencia de intervenção do 
governo. 

$ 2.º A commissão reguladora fará an- 
nunciar por editaes, com anticipação pelo 
menos de quinze dias, o dia da abertura da 
feira, que não poderá exceder ao dia 18 de 
Fevereiro. 

Art. 3.º As casas exportadoras, e as do- 
nos de armazens habilitados na alfandega, 
pelo menos ha um anno, farão as suas com- 
pras de vinhos com a anticipação necessaria 
para os poderem manifestar dentro do praso 
da duração da feira, que não excederá de 
quinze dias. 

S 1.º Para a regularidade dos manifes- 
tos, serão elles feitos e encerrados separada- 
mente por classes da maneira seguinte : 

1.º Manifestarão todos os negociantes 
incluídos na lista dos exportadores, que a 
alfandega deve fornecer. 

2.º Em seguida ao termo de encerra- 
mento dos manifestos da classe dos exporta- 
dores, seguir-se-hão os manifestos da classe 
dos especuladores, que tiverem armazem de 
exportação manifestados na alfandega, pelo 
menos ha'um anno, dos quaes aquella alfan- 
dega igualmente fornecerá uma lista. 

3.º Em seguida ao encerramento dos 
manifestos da classe antecedente, seguir-se- 
hão os manifestos dos lavradores, que não 
tendo vendido os seus vinhos na feira, qui- 
zerem conservar aos que lhe restarem o ca- 
racter de (exportação. 

$ 2.º Os lavradores pelo acto do mani- 
festo dos seus vinhos, ficam sujeitos aos va- 
rejos que a commissão reguladora julgar 
conveniente mandar dar ás adegas em que 
os conservarem no Douro. 

= Obrigam-se a não venderem, dentro do 
praso d'um anno, os vinhos que habilitarem 
para o commercio de exportação, senão para 
aquelle destino, ou a habilitarem por sua 
conta armazem para o destino de exporta- 
ção. ; 

— Obrigam-se a participarem ao adminis- 
trador do seu concelho todas as transaeções 
ou mudanças que fizerem d'aquelles vinhos, 
com anticipação necessaria para elle poder 
ir ou mandar pessoa da sua confiança as- 
sistir á transferencia ou carregação d'aquel- 
les vinhos, devendo no acto da carregação 
apresentar os manifestos de habilitação para | 


Art. 4.º Os manifestos serão feitos em 
acto publico, presidido porum ou dous mem- 


necido e legalisado pela commissão com ter- 
mo de abertura, numeração e rubrica de fo- 
Ihas. - 

- $ 1.º Os manifestantes apresentarão uma 


da com a assignatura dos chefes das casas 
compradoras, ou de pessoa por elles autho- 
risada com procuração especial. 

$ 2.º Aº face dessas relações mandará o 
presidente lavrar o termo de manifesto, com 


e o numero de pipas manifestadas ; será as- 


- ER 1 
S$ unico. O numero dê pipas habilitado censura a camara” municipal do Porto, por 


para exportação.no termo de encerramento, 
constitue a quantidade de vinhô habilitado 
pará exportação da respectiva novidade, eo 
commercio poderá principian as suas opera- 
ções sem dependencia de outra formalidade: 


Porto, 23 d'Agosto de 1859 = José Car-| 


dozo Ferraz de Miranda — Affonso Botelho de 
Sampaio e Souza. 
Está conforme. 
4. Joaquim d'Oliveira Faria Lobo. 


ENTERIOR. 


LISBOA, 3 DE SETEMBRO. 
(Corresp. partic. do. Commercio do Porto ) 


A pasmaceira politica continúa no mes- 
mo estado. Repetem-se sempre os boatos 
que estão correndo ha oito dias a esta par- 
te, sem que tenha havido ou baja, que nos 
conste, alguma cousa de positivo que venha 
comprovar a sua veracidade. 

Os jornaes dessa cidade chegados hon- 
tem dão como cousa decidida, em consequen- 
cia d'uma parte telegraphica, a demissão dos 
snrs. governador civil e secretario geral des- 
se districto e a nomeação dos snrs. viscon- 
de de Gouvêa e Cau da Costa para esses 
logares; aqui, porém, ainda está em duvida 
para a maior parte da gente a certeza de 
tal notícia. Procuramos indagar a verdade; 
mas não conseguimos sabel-a, Que ha oito 
dias corre o boato de que hia haver mudan- 
ca de fuccionarios no governo civil do Por- 
to é certo; mas que esses boatos fossem ve- 
ridicos e que a mudança tenha efieclivamen- 
te sido feita é o que muitos duvidam e igno- 
ram. 

A ser verdadeira, porém, a noticia, não 
podemos deixar de sentir a demissão d'uns 
funccionarios que ba uns poucos d'annos 
serviam o districto com honestidade e cava- 
lheirismo, sendo geralmente óslimados por 
todos. Sobretudo a noticia da demissão 
snr. secretario geral José Lourenço Pinto, 
cuja probidade, inteligencia e aptidão tinham 
sido bem avaliadas por toda a gente duran- 
te o longo tempo que occupou esse logar de 
tanta responsabilidade, estamos certos que 
devia ahi fazer sensação. 

Repetimos: não sabemos so é ou não 
verdadeira a noticia para ahi mandada; mas 
se 0 é, lastimamos que o snr. ministro ma- 
nifestasse agora o seu despeito para com q 


sat. José Lourenço Pinto por elle se não ter 


prestado às suggestões que lhe fez por occa- 


sião das ultimas eleições, para que elle atrai- 
goasse o governo d'então e protegesse a sua 
candidatura por um dos cireulos do Porto. 


Esta não annuencia do snr, J. L., em vez 


de fazer conhecer ao snr. ministro a firmeza 
do caracter e a honradez d'esto funcciona- 
rio, que, como devia, foi sempre fiel a to-| 
dos os governos com que serviu, foi o ne- 
cessario para deixar de ter a confiança. do 
snr, 


ministro, 
Se o snr. José Lourenço Pinto foi na 


verdade demiltido, o districto deve senlil-o, 


porque tarde terá um. secretario que con- 


quiste as geraes sympathias de que com 
anifestado, sem o que lhe não será passa-ljusto lilulo gosava o snr. Josó Lourenço e 
que reuna todas as boas qualidades de que 
elle é dotado. 


Quem não conhece o sar. J. L. Pinto, 


bros da comnissão reguladora; serão lan-|ha-de achar talvez estas palavras elogio des- 
marcado e ditadas mais pela amizade que 
pela imparcialidade; mas quem o conhece, 
36 verá n'ellas a verdade pura, porque fi- 
nalmente o snr. J. L. foi sempre um func- 
cionario honestissimo. 


As apregoadas reformas das secretarias 


rem comprado na demarcação documentada | d'Estado, que se sffirmava viriam a lume esta 
semana, por já terem a approvação regia, 
ainda não apparecgram. 
por toda a semana que entra serão publi- 
cadas no «Diario». 


Agora diz-se que 


Veremos. 
O «Diario» d'hoje publica o ha tanto tem- 


po “esperado decreto, que reforma e reor- 
ganisa o tribunal de contas; o decreto é 
precedido por um relatorio assignado por to- 
dos os ministros. Vamos a vêr se este tri- 
bunal agora ganhará vida. A reforma era 


vidade pendente, junto com o arrMamento|e rubricado polo presidente. muito necessaria e instantemente reclamada; 


simultaneo que tiveram a honra de propôr, 
darão um feliz tosultado a favor do com- 


douto; 


Considerando que o estado em que se 
acham os depositos, tanto de exportação, co- 
mo dos vinhos destinados ao consumo in- 
terno e ao de aguardente, deve animar os 
Jayradores a fazerem à mais esmerada eseo- 
Jha nas suas uvas, por isso que affiançando 
o novo methodo de arrolamento a pureza de 
qualidade do genuino vinho do Douro, os 
vinhos finos e sãos que se habilitarem pa- 
xa exportação deverão alcançar bom preço, 
ao mesmo tempo que os vinhos quese fize- 
xem da uva regeitada tambem acharão con- 
sumo certo e preço razoavel; | 

Considerando que a escacez da novidade 
pendente dá logar à ensaiar-se o novo me- 
ihodo de habilitações que abaixo se declara, 
calculado pára dar ao commercio o á la- 
voura a maior porção de liberdade compa- 
4ivel com os interesses reciprocos de todos 
Os interessados n'este comercio, sem offen- 
der direitos de ninguem ; 

“Considerando, finalmente, que tanto as 
medidas que tiveram a honra de propôr para 
o arrolamento, como as que se seguem, são 
inspirados unicamente para o fim de dar com- 
Helena da qualidade genuina do vinho. 

egal de embarque, garantia que muito deve 
concorrer para o melhoramento do credito 
d'esle, outrora, tão rico manancial de pros- 
peridade publica; - s 
- - Teêem a honra de propôr, para ser ele- 
vado á consideração do governo, as seguintes 
alterações nos methodos estabelecidos no de- 
creto de 11 de Outubro de 1852: 
 Art.s1.º Como medida interina para a 
presente novidade dos vinhos do Douro, fica 
suspensa a execucção do decreto de 11 de 
Outubro de 1852, na parte em que manda 
provar e qualificar aquelles vinhos pelo jury 
qualificador., é 
$ 1.º Da despeza que se costumava fa- 
zer com as operações das provas, sahirá a 
que necessario augmentar-se para se levar 
a effeito o syslema do arrolamento simulta- 
Neo com a vindima. 


cópia exacta do termo do manifesto, rubri- 
 Jicilo e da lavoura dos vinhos do cado pelo presidente, e será enáregue ao ma- 


nifestante ; 
curação especial, que a legalisam, ficará na 


ser remetlida para o Porto, a entregar & 
commissão reguladora. 


lificam exportaveis os vinhos que n'ellas se 
contém. Não são negociaveis, e só 4 face 
dellas se passará guia com destino para ex- 
portação aos vinhos que nella se contém. 
$ 5.º A” proporção que se forem fazen- 
do as carregações d'aquelles vinhos, serão 
notadas as quantidades carregadas, até es- 
tar preenchido o numero de pipas que nas/1 
relações E o : depois do que serão ellas 
entregues eseriptorio em que se passarem 
as guias. 
$ 6.º Para simplificar e facilitar as diffe- 
rentes operações, a commissão reguladora 
mandará imprimir a quantidade necessaria 
dos escriptos quo os fiscaes de arrolamento 
devem entregar, e a quantidade necessaria 
de relações, riscadas e com dizeres corres- 
pondentes. 
Art. 5.º Em seguida ao termo de en- 
cerramento dos manifestos dos lavradores, se 
lançará um termo de encerramento geral do 
livro, em que se declare o numero de ma- 
nifestos de cada classe, e o numero de pipas 
por cada um habilitado para exportação, ea 
totalidade do vinho habilitado, bem como 
qualquer defeito ou circumstancia particular 
que se encontre na escripturação do livro. 
$ mnico. O termo de encerramento ge- 
ral será publicamente assignado pelos dois 
presidentes da feira, e no mesmo acto lran- 
cadas todas as folhas que houverem sobra- 
do da escripturação, e fechado, lacrado e 
remettido por um empregado de confianca 
ao presidente da commissão no Porto. 

Art. 6.º Logo que presidente da com- 
missão'receber o livro dos manifestos, fará 
reunir a commissão e extrahir uma cópia do 
termo de encerramento, que será remettida 
ao governo, e oulra que fará publicar em 
editaes. 


3.º Em uma das relações se lançará|sem ella dizia-se que o tribunal seria sem- 
pre uma cousa morta, e que nunca exerceria 
as suas funcções, porque quasi que era impos-. 
.e à outra, com os bilhetes e pro- |sivel poder exercel-as. Ella ahi está finalmente. 
O que é preciso vêr é se o tribunal cumpri- 
secretaria da commissão na Regoa ; para|rá, segundo a lei, d'ora em diante, os seus 
deveres e obrigações, e se esta tão estuda- 
dá reforma não 
$ 4.º As relações assim legalisadas, qua-| formada. 


precisará de ser ainda re- 


Diz-se geralmente que se acham amua- 


dos o snr. duque de Suldenha com o snr. 
ministro do reino, por este lhe não querer 
fazer um despacho que elle pretendia. O snr. 
duque está agora muito ligado ao snr. mar- 
quez de Loulé, e esta ligação é o que faz 
que tenham corrido os boatos de queda do 


ministerio. Dá que seismar esta união, pois 


sabe-se que-o snr. duque não gostava mui- 
to do snr. marquez. Agora acariciam-se : lá 
se entendem. 


No «Diario» do hontem appareceram os 


decretos exonerando o snr. Mucedo Pinto, 


lente da eschola medico-cirurgica do Porto, 


de vogal efectivo do conselho geral d'ins- 


trucção publica, e o que nomeia o snr. José 
Mariã Latino Coelho para esse logar. A exo- 
neração do snr. Macedo Pinto teve logar por 
ello não querer acceitar o logar para que ti- 
tha sido nomeado. 

Esperava-se que apparecesse tambem o 
decreto nomeando 8 snr. A. R. Sampaio, re- 
dactor da «Revolução do Setembro», e de- 
putado és côrtes, para conselheiro do tribu- 
nal de contas, que se diz estar já assigna- 
do; mas, seja pelo que fôr, ainda não foi 
publicado. Consta que S. M. mostrára repu- 
gnancia em assignar esse decreto quando foi 
submettido á sua real approvação. 

O snr. ministro da fazenda foi hontem 
visitar a alfandega grande, onde se demo- 
rou perto de tres horas. Viu e examinou to- 
das as repartições e armazens acompanhado 
do snr. director, Depois passou a examinar 
a alfandega municipal. Parece que estas vi- 
sitas teem por motivo a reforma que se tra- 
cta de fazer nestas casas fiscaes, do que pa- 
rece o snr. Santos Monteiro está encarregado. 

À «Revolução» de hoje traz um artigo 
do sur, Sampayo, que, elogiando q governo, 


ter, pedido a! emissão, 

| A quest caló-concerto com a ca- 
'mara municipal de Lisboa toran-se cada: vez 
[mais indecente e ridicula. Hontem, pela 
manhã, houve nova penhora pela parte da 
camara “que não quiz aeceitar por deposita- 
rias pessoas muito idoneas para acceitar um 
empregado do municipio, que mandou dei- 
tar tudo abaixo. De tarde viu-se, devido 
/ao despacho não sei de quem, Lornar a pôr- 
se as cousas como estavam. Isto é uma mi- 
seria em que a camara tem feito uma fi- 
igura vergonhosa, e que de certo a conti- 
nuará a fazer, se não tractar de quanto an- 
tes levar a questão pelas vias competentes. 

Acha-se aflixado o edital do governo 
civil que manda que as ruas que teem mais 
dum nome fiquem só com um, e altera o 
nome d'outras por causa da confusão que 
faziam duas e mais denominações iguaes em 
diferentes sitios. Tambem se acha aflixado 
outro edital que altera e regula a numera- 
ção existente. 

Eram estas duas providencias muito pre- 
cisas; mas a que manda fazer nova nume- 
ração não podia, nem devia demorar-se mais 
tempo ; pois como ella está ninguem póde 
| entendel-a. 


——— 
PEZO DA REGOA 31 D'AGOSTO. 
(Corresp. particular.) 


A baga tem tido grande procura nos 
[ultimos dias e de 800 reis em que o preço 
deste genero subsistia tem subido gradual- 
mente a 18050 reis, e cremos que ainda dará 
alta, pois nos consta que tem havido gran- 
des encommendas de espanha e Inglaterra 
e até da Allemanha ; no emtanto não nos il- 
ludamos, como de costume, esperando sem- 
tpre um preço maior que o maior e assim 
|suecessivamente até que a triste realidade nos 
|desengane de que os sonhos da ambição são 


o [muitas vezes fallazes e mentirosos. 


Logo que a baga dé um preço medio 
deve vender-se, pois dessa fórma não se afu- 
genta o comprador, dá-se margem ao au- 
gmento e consummo e o lavrador colhe o 
fruclo das penas do seu trabalho, 

Se assim livessemos feito em quanto ao 
vinho, talvez o commoercio deste genero es- 
tivesse em melhor situação 
* As noticias que nos dão do estado das 
vinhas é o mais aflictivo. As ultimas chuvas 
tem feito eslalas os cachos atacados do oi- 
|dium e pouco a pouco vão desapparecendo 
em partes os restos da novidade. 

Algumas casas inglezas dessa cédade tem 
mandado examinar os vinhos de diferentes 
freguezias e calcular à producção. Os peri- 
tos encarregados dessa tarefa vieram intei- 
ramente descoroçoados. Uma das casas mais 
respeitaveis do commercio inglez no Porto 
tem a estas horas as verdadeiras noticias a 
tal respeito. 

Tem continuado a obra do raes ao fun- 
do da Regoa, porém com morosidade. 


Fez grande desconcerto nestes trabalhos 
não ter o parlamento decidido a represen- 
tação que lhe fazia a camara para indemni- 
sar o empreiteiro; pois, dado esse caso, ces- 
sariam todos os inconvenientes. E' mister 
que a companhia, a camara é o empreiteiro 
se compenetrem da ideia de que ficar a obra 
assim, seria umã calamidade. 

Consta-nos que a camara tem a ideia 
de comprar uma bomba de inceudios : é uma 
ideia que a honra e mostra mais uma vez 
o desejo que tem de melhorar as cousas do 
municipio. 

Iguslmente a projectada iluminação e 
provimento de aguas dar-lhe-hão o nome de 
que é merecedora. 

A" vista de tão importantes serviços já 
feitos e de outros que se preparam no fu- 
turo, os povos não podem deixar de lhe dar 
pela terceira vez os seus votos, no que irá, 
alem de uma prova de reconhecimento, um 
meio proficuo para que os melhoramentos 
continuem e a unidade do pensamento se 
não desconheça, em diversas concepções e 
planos de pessoas diferentes. 


Occupou a scena em um dos ultimos 
dias, no (beatro d'esta villa, um drama «O 
homem de honra». Foi o desempenho re- 
gular, tornando-se distincto, segundo nos 
aflirmam, o actor curioso Monteiro. Duas. 
damas dessa cidade, aqui escripturadas, lo- 
maram parte na peça, altrabindo a altenção 
uma d'ellas, a mais joven, que dizem ser 
intelligente e prometter bastante no futuro, 


As faltas de producção e a desgraça co- 
meça a manifestar-se por um dos seus effei- 
tos economicos naturaes. - 


Para o Brazil e para as cidades do Porto 
e Lisboa principiam a emigrar mulheres, ra- 
mpazes, homens e velhos. Com mais outro 
anno de molestia de vinhas desapparecerá da 
já limitada: população  d'este paiz ametado 
pelo menos. 

Quando o espectro da fomo se abate 
sobre a choupana do pobre lavrador, que 
remedio tem elle senão esquecer as ale- 
grias do lar domestico e os contentamentos 
da familia? Feliz ainda, se acha um navio 
que o leve pura longe ou uma esmolla nas 
ruas das grandes cidades | 

A emigração é um bem superior em um 
paiz em que se remedeiam os males da fome 
mandando executar os esfomeados. Systema 
novo, admiravel invenção | 

Além disso, quando as cousas se acham 
n'esta situação de miseria, sem recursos nem 
SOLcorTos, Os que não emigram, porque não 
pódem ou os não deixam, escapam-se pela 
porta do tumulo. ' 

As enfermidades vem cevar os seus sen- 
timentos maleficos em uma população en- 
fraquecida pela miseria, e a morte com O 
seu cortejo d'agonias risca a cada momento 
uma casa do quadro das existencias ha pouco 
vigorosas e felizes. 

Nem mesmo os que vivem aqui sonda- 
ram ainda o abysmo que cada dia se abre 
mais longo e profundo a seus passos - des- 
cuidosos e seguros. 

E” mister que todos olhem para o fu- 
turo lembrando-se que se os males com que 
os homens nos afligem se attenuam; não é 
assim em quanto aos castigos de Deas. 


cem mem 


NO 


Passageiros. — O-vapor «Lusitania», 
sahido no sabbado para Lisboa ás 5 b. e meia 
da tarde, conduziu 341 passageiros, entre 
estes os seguintes : 
| José do Telhado, Joau Gregorio Barboza 
[e sua esposa, Henrique Alliot,Albano de Miran- 
da Lemos, José Pereira Reis, D. Maria Roza 
Monteiro d'Albuquerque e 3 filhas, Antonio 
|d'Azevedo Fernandes, sua esposa e 2 filhas, 
[José Maria Teixeira Braga, Manoel Dias Sou- 
(to, D. Julia Augusta, George Murdoch, A. 
Miller, Antonio Ferreira das Neves, Luiz 
Ferreira Sousa Gruz e Antonio Dias. 

RHalla do vapor General €: 
dringtom. — A'cerca da correspondencia 
que daqui foi dirigida para Londres pelo 
vapor «General Codringlon», e que alli não 
tinha sido distribuida até ao dia 26, não, 
obstante Ler o vapor chegado no dia 20, re- 
ceberam hontem de tarde os snrs. D: M. Feuer- 
heerd Junior & C.º a seguinte participação 
telegraphica : : 
| « Londres 3 de Setembro, ás 10 horas 
e 25 minutos da manhã. — A malla do va- 
por «General Codrington» foi encontrada nos 
armazens da Rainha sem direcção alguma.» 

Jogo. — Hontem, à noite, o snr. ad- 
ministrador do 3.º bairro, Aloysio Seabra, 
acompanhado do regedor e cabos da fregue- 
zia da Victoria, e regedor da Foz, cercaram 
acasa chamada da Assemblea da Foz, e en- 
trando dentro, encontrou muitos individuos 
ta jogar o monte. Apprehendeu 40 libras que 
estavam na banca e todos'os moveis da sala, 
Tomou os nomes das pessoas que encontrou: 
a jogar, e com o compelento autho enviou 
tudo para o “juizo criminal. 

Ha ainda outras casas de jogo na Foz, 
e em uma d'ellas sabemos que se jogou 
hontem toda a tarde. Sabemos tambem que 
o snr. Aloysio se empenha devéras em aca- 
bar com o jogo de parar na Foz, e confia- 
mos que se lhe lerá de dever esse bom ser- 
viço á sooiedade. 

Santa Clara. — Teve hontem logar, 
na igreja parochial do Senhor do Bomfim, 
a festa de Santa, Clara Martyr, cujo corpo so 
acha n'aquelle sanctuario. 

Na vespera houve illuminação na facha- 
da da igreja, arraial, fogo d'arlificio e musiça. 

O fogo era todo de côres, e comprehen- 
dia muitas peças, sendo aígumas de lindo 
effeito, 

A peça final, que representava assim 
uma cousa similhando a fachada d'um edi- 
ficio baixo, com portas em arco e ornatos 
na parte superior, apparecendo, apenas lhe 
pegaram o fogo, tão coberta de luzes de cô- 
res vivas formando variados desenhos, pa- 
recia cravejada de pedrarias brilhantes e mul- 
licôres. ' 

Durou assim dous a tres minutos, e foi 
a final victoriada pelo povo com uma roda 
de palmas. á 

A concorrencia de povo lanto hontem, 
como na vespera, foi immensa. À 

O arraial estendia-se desde a rua pelo 
lado direito da igreja, até ao comiterio. 

O consumo dos viveres foi immenso, e 
não menos o do vinho nas tavernas ambu- 
lantes, pois parecia, que os adoradores do 
Bacco, na espectativa da esterilidade da pro- 
xima colheita vinicula, queriam com solire- 
guidão saborear o liquido de cuja falta estão 
ameaçados. 

Na vespera um pobre operario fabrican= 
te que estava entre a turba, e que alli em 
má hora foi para vêr o fogo, cahiu-lhe a 
prumo sobre a cabeça um foguete, e o feriu 
muito; sendo levado d'alli em braços, com 
a cabeça e cara ensanguentada. 

São frequentes as desgraças causadas 
pelo fogo solto; parece que já deveriam ter 
desafiado uma medida policial que o probi- 
bisse, sobretudo nos sitios de grandes ajun- 
tamentos. . g 

Visita. — Na ultima viagem do vapor 
«Lusitania» veio de Lisboa, onde ha pouco 
tinha chegado de França, uma irmã de ca- 
ridade em visita ás Gque se acham no hos- 
pital de S. Francisco, Tenciona partir outra 
vez para Lisboa n'esta semana. 

Uma impostora. —Recommendamos 
ao snr. administrador do concelho de Gaya 
uma santa mulher, que mora nas proximi- 
dades da fabrica mechanica, em Villa Nova, 
que se occupa no honroso e lucrativo mester 
dadvinha. 

Dizem-nos que a concorrencia de gento 
a consultal-a, tanto d'esta cidade como das 
aldeias, é espantosa, e que já não são pou- 
cas as desordens e sizanias que tem intro- 
duzido no centro das familias, cujos mem- 
bros teem cahido na estullicia de consultar si- 
milhante impostora. - Esperamos que a nossa 
recomendação não será despresada. 

Holetim policial. — Das partes de 
policia dadas pela administração do 4.º bair= 
ro, desde 29 d'Agosto até 2 do corrente, 
consta à prisão-dos seguintes individuos : 

Agostinho Vaz, capturado pelo rogedor 
do Bomfim, por ser arguido de roubo, Re- 
meltido para o juiz criminal do 4.º dis- 
tricto. 

Francisco Rodrigues, José Poreira o Mas 
ria de Jesus, capturados pelo regedor de S, 
Nicolau; e Joaquina Rosa e Maria Joaquina, 
pelo regedor do Bomfim; todos por: suspeitos, 

Rosa de Barros e Maria Vieira, pela re- 
gedor do Bomfim, por altercaçães, 

Cypriano Ocho o Agostinho da Silva, 
pelo regedor do Romflm, por serem: yadios, 
Foram remettidos para as terras da sua na- 
turalidade. ; 

Manoel Pereira, pelo mosmo 
por crime de roubo. Remettido 
criminal do 4.º districto. 

Daniel Lopes, pelo mesmosregedor, por 
altercação, ! 

- A ordem do administrador do 2.º bairro 
foi preso Antonio Maria Teixeira Pimenta, 
por se achar pronunciado na comarca de Es- 
tarreja. Poi recolhido ás cadeias da Relação 
á disposição do juiz de direito da mesma 
comarca, 3 -t 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. João dos Rios, negociante de vinhos e 
madeiras n'esta cidade, sogro do snr. João 
d'Araujo Lima. Os oficios devem ter logar 
ámanha, pela manhã, na igreja parochial de 
8. Pedro de Miragaya, 


regedor, 
para 0 juia 
fué 


A do 


O CONMERCIO DO PORTO. 


Concurso. 
gar, na Corr 
r 


— Na sexta feira teve lu- 
“da Relação d'esta cidade, 
o concurso para o officio d'escrivão o fa- 
bellião na comarca de Moimenta da Beira. 

Foram dezeseis os concorrentes ao 
exame. 

Foram 
Luiz do Valle, 
Motta, escrivão 
Antonio Fernandes Alvares, 
districto criminal. 

Loteria de Lisboa. — Os numeros 
que obtiveram premios de 400000 para ci- 
ma, na extração que teve lugar no sabbado 
foram os seguintes: 

Numero 4576 com 7:0008000. 

Numero: 4874 com, 2:0008000. 

Numero 4283 com 1:0008000. 


examinadores os snrs. + Bento 
tabellião — João Joaquim da 

da 2.º vara do civel — e 
escrivão do 1.º 


Numero 2466 com 5008000. - 

Numero. 724 com 4005000. . 

Numero E com NA 

Numero 3680 com 5 res 

Numeros E 497, 709 e 406 com 
2008000 cada um. ] 


Numeros 3777, 5874, 2046, 4506, 5437 
3493, 5764, 5406, 5325, 2935, 2160, 1172, 
4922, 2038, 3219, 2899, 982, 3799 02354 
com 4008000 cada um. p 

Wiligencias para a voa. — Di- 
zem-nos da Povoa que nos dias 2 e 3 do 
corrente pelas 3 horas da tardo chegaram 
alli duas diligencias, que foram de Braga 
pela Isabelinha, transportando gente para os 

- Danhos de mar, apesar das estradas proxi- 
mas 4 villa se não acharem em estado de 
poderem por ella transitar facilmente (aes 
vehculos. Este acontecimento não podia dei- 
xar de produzir contentamento n'aquella po- 
voação, para a qual era elle um annuncio 
auspicioso. No regresso das diligencias fo- 
ram algumas pessoas encarregadas de exa- 
minar à estrada para se lho fazerem alguns 
reparos de maior necessidade. 

Muito ganharia de importancia a Povoa 
de Varzim sede Braga. para álli houvesse 
uma boa estrada que podesse ser percorrida 
d'um modo facil e commgdo, pois que na 
estação de banhos afiluem áquella localidade 
innumeras familias da provincia. p 

— Do Porto paraa Povoa tambem ha mui- 
to tempo que está projectada uma estrada, 
mas alé hoje tudo tem ficado no papel. 

Bemissão. — Segundo constava á «Au- 
rora do Lima», tinha sido demittido de admi- 
nistrador do concelho de Ponte do Lima o 
snr. Gonçalo Manoel da Rocha Barros, e subs- 
tituido pelo sar. Manoel de Mattos Prégo e 
Sousa. 

Prisão por divida. — Segundo diz 
o correspondente do «Porto e Carta», acha- 
se na prisão de 8. Pelagio, em Pariz, o con- 
de de Lucolte, “a reclamação do duque de 
Rianzares, esposo. da rainha Christina, que 
lhe emprestára 500,000 francos, que Lucot- 
te não pagou; e parece pediu para esta som- 
ma ser encontrada m'uma transacção sobre o 
caminho de ferro de Cintra, no que o duque 
não concordou. Depois de prêso, apparece- 
ram outras reclamações por dividas de va- 
rias somas que pedira a compatriotas seus, 
dizendo que eram destinadas para o mencio- 
mado caminho. 

- Diz o citado correspondente que, em 
presença d'isto, suppõe que o governo vai 
rescindir o contracto d'aquella via ferrea, 
apesar das cartas do detido de S. Pelagio 
continuarem a dizer que está formada uma 
companhia d'aecionistas francezes para lhe 
tomar a concessão da linha ferrea de oeste, 
em Portugal, 

Desgraça.— No dia 34 do mezfindo, 
houve uma grande desgraça na fabrica da 
companhia lisbonense de fiação e tecidos, em 
Alcantara. 

Um rapaz, hindo collocar uma correia 
n'um dos tamboretes da machina, esta lhe 
apanhou um braço e Ih'o separou do corpo. 

— pesar dos soccorros que lhe prestaram, 
momentos depois era um cadaver. 

Necrologio. — Falleceu no dia 24 
d'Agosto o padre Francisco de Magalhães 
Mexia Pimentel Bulhões, abbade de S, Thia- 
go de Chamoim, no concelho de Terras do 
Bouro. Era o decano dos abbades do arce- 
bispado de Braga, pois estava collado na 
sua abbadia desde 1812. Foi por vezes no- 
meado visilador da diocese, em nome do ar- 
cebispo. Era thio do lente de direito na Uni- 
versidade de Coimbra João de Sande de Ma- 
galhões Mexia Salema -da Lança, 


— tm 
[cosmunicaDo). 
OS CALECHES NA FOZ. 


- À acção previdente da auctoridade não 
existe entre nós, ou se por acaso alguma 
vez se lhe póde vislumbrar o dedo defi- 
-nhado é em sentido contraproducente edes- 
assisado : assim é, que a cada passo se vê 
surgir impunes e desaffogadamente um e mil 


abusos, o qual mais nocivo, anachronico e. 


Projudicial, e a isto chama-se tolerancia, .mas 
nós capitulamol-o de licenciosa. liberdade li- 
vre, ou mais bem desleixo, incuria ou inepcia 
d'aquelles a quem incumbe velar pela con- 
veniencia publica. 

Complexo é este exordio, mas hoje nem 
por isso deixará de ser concreto o objecto 
dêsta nossa mal alinhavada deprecação. 

Formau-se pelos donos d'esses caixões 
com radas a que so dá o nome de caleches 
e que se estacionam na Porta Nobre, um 
conloio; ou sociedade como. querem chamar- 
lhe os interessados, pora conduzir passageiros 
à Foz e vice-versa, cujo ostensivo proposito 
é a addição em um monte commum para ser 
dividido proporcionalmente entre todos os 
folligados, dos productos dos fretes de cada 
uma de taes fragatas terrestros, verdadeira 
negação da movimento e commodidade. 

E este como dito fica, o designio que 
constituiu á primeira. vista o conloio; porém 
realmente os factos evidenceiam que a ver- 
dadeira intenção é outra e foi de libertar-se 
mutuamente da concorrencia, e por isso da 
pêa que sofireando-lhes a natural grosseria 
e má vontade lhes permittisse ousadamen- 
te offerecer ao viandante a alternativa de ou 
sujeitar-se submissamente aos seus caprichos 
e doestos ou ealcante pede trilhar o cami- 
nho entre a cidade e a Foz. 

Muitos e puniveis factos em asseveração 
do exposto se tem dado, q ainda no sabba- 


do ao cerrar da niote se deu o que passa- 
mos a narrar. 

Achavam-se n'um denominado caleche, 
arrancado por duas alimarias esguias e de- 
finhadas, sete cavalheiros conspicuos do Por- 
to, que, no fim das tarefas diurnas, ancia- 
vam reunir-se ás suas familias, instando pe- 
la prompta sabida, como já no caleche não 
havia onde encaixar mais nenhuma pessoa; 
porem, qual seria a resposta, á reflexão que 
o mais commedidamente oppoz um dos sete 
individuos em presença das tentativas do of- 
ficial do dia [assim deve ser designado aquel- 
le dos conloiados que n'aquelle dia tinha a 
seu cargo a expedição dos carros.na Porta 
Nobre] d'embutir um passageiro mais entre 
os que já mal se accomodavam dentro do 
vebiculo?— foi —em voz estridente e avinba- 
da, a seguinte aposlrophe : «Se não querem 
sujeitar-se podem sair já.» Assim provoca- 
dos espontaneamente, sahiram todos os sete 
passageiros, pondo-se a caminho à pé, e fa- 
zendo entre si outras que taes como as re- 
flexões com que encabeçamos este escripto. 

Queremos confiar ainda que a auclori- 
dade competente proverá de remedio a estes 
successos, que desdizem d'uma terra eivili- 
sada e que se não dão nunca aonde existe 
sombras d'acção policial, y 

Estaluam-se regras, arqueie-se a capa- 
cidade da admissão d'esses carros, inspeccio- 
ne-se o estado delles, bem como dos ani- 
maes que os guiam e pucham, finalmente 
faça-se tudo que o bem publico reclama e 
a experiencia aconselha. E niadA 

Mais vale precaver que punir, é um 
axioma de boa administração, e tenha-se 
por seguro que de proseguir o mesmo esta- 
do de abandono n'estas cousas ha-de redun- 
dar não poucas desgraças, pelo pessimo es- 
tado dos carros, falta de vigor das cavalga- 
duras e inaptidão dos conductores, bem co- 
mo serios e desagradaveis conflictos da pre- 
potencia grosseira e má vontade com que os 
taes conloiados tractamo publico. 

Sartines. 


EXTERIOR. 


Recenexos folhas de Madrid de 81, de 
Pariz de 29, do Havre de 27 e de Bru- 
xellas de 30. ' 

Um despacho de Pariz diz que os ple- 

nipotenciarios na reunião de Zurich recebe- 
ram ordem dos seus governos para que a 
conferencia limite as suas questões e abre- 
vie os trabalhos. Apesar d'isto, uma corres- 
pondencia da «Independencia belga» assegu- 
ra que a “reunião não concluirá a sua obra 
senão por todo o mez de Setembro. 
O “unico resultado que parece ter obtido 
é o que respeita ás condieções da cessão da 
Lombardia, pois se annuncia que o Piemonte 
e a Austria nomearam commissarios encar- 
regados de regular a repartição da divida, 
segundo as bases fixadas pelos plenipoten- 
ciarios das tres potencias. 

Está, pois, regulada em principio, a ques- 
tão financeira, qué era uma das difficuldades 
capilaes das negociações. Agora só resta es- 
tabelecer a compatibilidade. 

A questão da Italia central continua no 
mesmo estado. 


ceder a nenhuma ameaça, nem mesmo á for- 
ca, e os incila vivamente à defeza armada, 
sendo precisa. 

Agora mais: que nunca se espera que se 
não dará esta extremidade. 

O conde Linate, maire de Parma, que 
foi a Pariz apresentar as manifestações dos 
municipios a favor da annexação ao Piemon- 
te, regressando a Parma, publicou os resul- 
tados da sua missão, dizendo que o impe- 
rador Napoleão o encarregára de declavar aos 
povos do ducado que nunca as armas da 
França violentaram a sua vantade, e que 
esta potencia não consentiria que nenhuma 
outra o fizesse. a 

Um jornal inglez diz que o governo 
piemontez consultára as potencias neutras 
sobre o que devia fazer na presença da vo- 
tação das assembleas da Toscana e Modena, 
e que o gabinete de Londres respondeu que 
a Inglaterra se não oppunha de modo 
algum á annexação, 

Diz o mesmo jornal que o governo in- 
glez não foi o unico que se exprimiu no 
mesmo sentido. 

O «Jornal de Francfort» diz que a Aus- 
tria não pensa em constituir o territorio ve- 
neziano em estado independente e governa- 
do por um archiduque, por causa do exem- 
plo que invocariam as outras partes do im- 
perio que teem aspirações separatistas. 

Esta versão é accredilavel e geralmente 
acereditada. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

ZURICH 28. —Hontem houve só uma con- 
ferencia particular entre os plenipotenciarios 
francezes e sardos: Chegou tambem um cor= 
reio de Vienna. 

PARIZ 28. — Assegura-se que nenhuma 
das questões submettidas á conferencia de 
Zurich estão reguladas d'uma maneira defi- 
nitiva. 

Annnncia-se que o imperador de Marro- 
cos está peior. 

Escrevem da Cochinchina que o “yice- 
almirante francez tinha enviado o seu aju- 
dante Lafonte para convencionar com o ge- 
neral em chefe do exercito inimigo as bases 
do trattado de paz, e esperava-se um bom 
resultado, 

LONDRES 28. — Reina a mesma anar- 
chia e desordem na republica mexicana. Mi- 
ramon voltava entrar em campanha, depois 
de ter confiado novamente a Zuloaga o com- 
mando da capital. 

PARIZ 29.— O «memorandum» dirigido 
pela Toscana aos governos europeus diz: 
« Que ainda que a Toscana viu com senti- 
mento a paz de Villa Franca, a Italia se tran- 
quillisou depois de conhecer a politica ge- 
nerosa do governo francez; que a assemblea 
não tem feito mais do que usar do seu di- 
reito, ao emillir o seu voto para a annexa- 
cão do gran-ducado ao Piemonte; que a res- 
tauração da antiga dynastia é impossivel, 
posto que o programma do gran-duque Fer- 


nando deva considerar-se como illusorio ; 


O «Times» aconselha os toscanos a não|* 


que n'esta situação os desejos da Toscana 
não podem ser desattendidos, sem que isto 
acarrete gravissimas consequencias e que de- 
vem fazer concessões aos sentimentos da Ita- 
lia; que os povos da Toscana pediram a an- 
nexação convencidos tambem da necessidade 
de dar força ao Piemonte contra a Austria. 

O «memorandum» termina manifestan- 
do gratidão ás grandes potencias, ainda que 
protesta contra a possibilidade de uma in- 
lervenção armada. 

TURIN 29.— O «Independente» publica 
umas propostas do advogado Canepa para 
se regular a questão dlalia. Indica este 
que Parma e Placencia-se devem dar ao 
rei da Sardenha, e que Mantua e - Toscana 
devem pertencer á princeza Clotilde de Sa- 
boya casada com Napoleão, que seria só- 
mente principe consorte, 

MARSELHA 29. — A bordo de um na- 
vio de guerra, procedente de Genova, che- 
garam a esta praça, completamente resta- 
belecidos nos hospitaes da Lombardia, mui- 
tos dos feridos na batalha de Solferino, os 
quaes receberam ordem de marchar para 
Pariz. i 

TURIN 29. — Toda a imprensa liberal 
italiana, seguindo o exemplo das assembleas 
da Toscana /º Modena, se pronunciacam 
abertamente em favor da annexação das du- 
cados do Piemonte. 

A policia austriaca commette alguns 
cessos no reino do Venecia. 

TURIN 30, — As eleições na Rom 
verificaram-se com a maior ordem. 

Em Genova e aqui foi recebida com gran- 
de solemnidade a deputação encarregada de 
apresentur ao rei o voto d'annexação da 
Toscana, g 

Aqui ninguem duvida da acceitação. 

VIENNA 30. — O conde de Grune, 1.º 
ajudante de campo do imperador, obteve li- 
cença de um anno. Este apparente desterro: 
do conde Carlos de Grune foi bem recebi- 
do pelos libernes, que com este facto cobra- 
ram esperanças. 

A Austria mostra-se menos contraria a 
um congresso europeu. 

PARIZ 30. — Nos circulós diplomaticos, 
melhor informádos, não se accredita na res- 
tauração dos duques italianos. 

O exercito d'Italia passará alli o inverno, 

Enviaram-se instrucções d'aqui e de Vienna 
a Zurich para que a conferencia limite as suas 
questões e active os seus trabalhos. 

BOLONHA 31. — Estão terminadas as 
eleições, e ámanhã se reunirá a assemblea. 

As tropas que se tem feito avançar até Cat- 
tolica, serão substituídas em Bolonha por 
corpos toscanos. 

Reisel e alguns outros diplomaticos que 
chegaram uúllimamente, assistirão ás delibe- 
rações da assemblea. 

MARSELHA 31. — As ultimas noticias de 
Napoles annunciam que se fizeram naquella 
capital novas e numorosas prisões. 

LONDRES 30. — O «Morning-Post» de 
hoje aconselha o rei Victor Manuel que 
acceite a soberania da Toscana, comtanto 
que esta soberania receba o assentimento 
ulterior das grandes potencias 

MODENA 30. — A assemblea enviou uma 
deputação de seu seio ao imperador para lhe 
dar conhecimento das suas ultimas resolu- 
ões. 

PARIZ 30. — O. «Constitucional» publi- 
cou hoje um importantissimo artigo, no qual, 
oceupando-se das commissões italianas che- 
gadas ultimamente a Pariz, diz que o im- 
perador açonselhou ás povoações dos duca- 


ex- 


onia 


“lean E Gr 
dos a reconciliação com seus antigos sobe- 


ranos; porém declarando ao mesmo tempo 
que está completamente resolvido a não re- 
correr á intervenção armada, nem a permit- 
tir. que nenhuma outra potencia a exerça pa- 
ra lhes impôr dynastias que voluntariamen- 
te não aceceitem, 


À questão do congresso, diz a «Patria», 
preoccupa, mais do que nunca, a diploma- 
cia europea, e a eventualidade de uma reu- 
nião dos representantes das grandes poten- 
cias europeas noyamente se apresenta com 
certo caracter de probabilidade. Até hoje a opi- 
nião do gabinete de Vienna parece não ter 
solírido a menor alteração. A Austria teima 


-/em não querer submetter o regulamento de- 


finitivo das questões da Italia á decisão das 
grandes, potencias. 

A Russia, segundo affirmam algunsjor- 
naes, insiste, junto do gabinete de Vienna, 
pela necessidade de um congresso. Até ir. 
de Balabine foi ultimamente encarregado de 
conferenciar a esse respeito com o conde de 
Rechberg. Por outra parte, a «Gazeta de Co- 
lonia» diz terem chegado a Vienna notas de 
Pariz, nas quaes o gabinete francez decla- 
ra estar convencido de que um congresso 
será o melhor meio de regular a questão 
italiana. - 

Uma correspondencia de S. Petersbur- 
go afirma que os principes italianos se di- 
rigiram à côrte da Russia, a fim de que ella 
preste auxilio à sua restauração. O impe- 
rador Alexandre respondeu a esses princi- 
pes que, n'um congresso europeu, elle apoia- 
rá o seu restabelecimento se isso se poder 
fazer por meios pacificos. N'uma palayra, 
reunindo as informações de muitos jornaes 
estrangeiros, aleunça-se o seguinte resultado: 
à Inglaterra deseja o congresso, a Russia 
reclama-o, a França está disposta a acceder 
a elle e a Austria presisle na sua recusa 
primitiva. 

— Na imprensa ingleza, os orgãos de 
lord Palmerston aflirmam que a Inglaterra 
não se opporá à annexação dos ducados ao 
Piemonte. - 

O «Morning-Post» aconselha ao rei Vi- 
etor Manoel que acceite a soberania da Tos- 
cana, uma vez que essa soberania receba o 
assentimento ulterior das grandes potencias. 
em 


PARTE COMMERCIAL. 
PORTO 5 DE SETEMBRO. 
. METAES. c. Ye 
Pecas de 8g000—a prata....... TENTO 88000 
Onças hespanholas—a ouro... 158050 155200 
Ditas mexicanas—a ouro... ... 148050 148200 
Soberanos—a prata... AS480 48500 
Ouro cerceado—a ouro. 15960 15980 
Patacas hespanholas: “ E 8960 


1 


» —brazileiras — » g930 950 
», mexicanas —  » 1930 950 
Prata em barra—a ouro... - 127 


VARICSVA 
Cinco francos—a ouro,» 8880 — $900 


—— mm 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita no dia 2 de Setembro 11:5038085 


Idem no dia 3..... 2. 4:9608335 
16:4638420 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


SETEMBRO, 3. 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Saudade, Araujo 
& Oliveira, 50 bavris com sardinha; M. P. Gonçalves 
& Silva, 1 caixão com um santuario de pau. — | 
— IDEM. —Na barca Silencio, E. J. Rebello Guima- 
rães, 1 caixão com pentes de chifre. 
IDEM. —Na barca Monteiro 2.º, J. F. da Costa, 
50 rodas d'arcos de pau. 


MARANHÃO. —Na galera Aurora, J. Gomes dos 
dnptess 200 vacouras de piassava e 50 escovas de 
ito. "Ses A z 


PARA'—Na barca Amazona, Pinto & Rocha, 200 
barricas com cal. 

- BAHIA, —Na polaca Marinho, M. P. G. e Silva, 1 
caixão com arbustos; A: F. d'Azevedo, 1 caixão com 
prata em obra. 

LONDRES. —Na escuna Ocean Queen, James D. 
Harris, 2 pipas de vinho; W. G. Roughton, 30 ditas 
de dito 

- IDEM,— Na escuna Edilh, Sandeman & Q.º 45 
pipas de vinho. 

GENOVA.—Na escuna German, A. 4. Pereira, 2 
almudes de vinho; José Mariano, 1 fardo com desper- 
dicios, J. B. Salla, 10 fardos com cazullos de seda, 1 
dito com simento de bicho de seda e 1 caixa com 
roupa uzada, 

DUBLIN.—Na escuna Oporto, Cockbum Smilhes 
& €.º, 1 caixão com doce; Viuva Guerra, 100 meias 
caixas com cebollas. 

RIGA.— [a escuna Presto, D. M. Feuerheerd Ju- 
nior & 6.º 400 quintaes de corliça. 
ao Oriente, Viuva de Pedro Luizello, 650 caixas com 

aga. 


MANIFESTOS,; 


CG. M. 775-—Terra Nova. —Escuna ingleza Juno, 
92 toneladas, capitão W.”, a José Jones, carga; 
aa quintaes de bacalhau, e 1 barrillinho de co- 
rintas. 

C. M. 776-—Riga. —Galeota hollandeza Annavhie- 
na, 115 toneladas, capitão de Jonge, a A. d'Oliveira 
Basto, carga: 352 fardos de linho e 258 taboas de pi- 
nho —Fóra do manifesto, 3 caixinhas 

C. M. 777—Stockolmo. —Escuna sueca Marie, 
190 toneladas, capitão Marlenson, a J. FP. de Moraes 


caixas com ferro e aço, 750 tahoas, 75 barris d'alca- 
trão e 1 caixa com. amostras de vinho. — Fóra do ma- 
nifesto, 4 barris d'alcatrão. 

C. M, 778—Lisboa.— Vapor Lusitania, 304 tone- 
ladas, capitão Contente, a A. Miller & 0º carga: 
510 volumes com tabaco, passas, pelles e diversas 
mercadorias, 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 5. 
GENOYVA, (por Aguila). — Brigue Germana, de 
148 toneladas, capitão Dodere. 
NORKPING E STOCKHOLMO. —Escuna Hoppet; 
de 121 toneladas, capitão: Romare. 4 
SETUBAL. —Hiate Primavera, de 62 toneladas, 


capllão Xavier, 
LONDRE: glon, de 391 


Vapor General Codrin 


toneladas, capilão Greig. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
os DESCARGA, 

SETEMBRO, 3. 
LISBOA .— Vapor Lusitania, capilão Contente, 
IDEM. —Barca Alliança, capitão Soares. 
IDEM —Hiate Duarte 1.º, capilão Sampayo, 
LIVERPOOL. — Vapor Cintra, capitão Lloyd. 
LONDRES. —Vapor General Godrington, capitão 


eig. 
SETUBAL. —Baleira Sonta Cruz de Fão, capitão 
Gageiro. 
IDEM. —Patacho Nova União, capilão Rocha. 
IDEM. —Hliate Primavera, capitão Xavier. 
em MAZARGÃO.—Hiale Dous Irmãos 1.º, capilão 
elo. É 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 3 DE SETEMBRO. 
Assucar — 6 caixas, 3 barricas e 60 saccos, 
Café —30 saccos e 1 barrica. 
Arroz — 180 saccos. 
Aguardente de cana—1 garrafão. 
Linho—307 fardos. 
Ferro—2007 barras e feixes. 
Aço—247 caixas. 
Pau para lintas—838. 
Folhas de Flandres—37 caixas, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
* — SETENDRO, 3 — 
Manifestado para d-posito. 


Po UAS 1a: 

Vinho madurg..... 8 5 - 
Despachado para consumo: 

No Porto. 

DRA, EO: 

Vinho maduro... 1 16 - 

» Verdes. - 1 = 
Despachado para exportação 

PSA Maes 

Vinho de 1.8: ...,., 105 14 8 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 3 DE SETEMBRO. 
Nada se avistava fóra da barra por causa do 
nevoeiro. 
O vento é Oeste, brando, e o mar bom. 


No dia 3 do corrente entrou em Vigo, para fazer 
quarentena, a barca Rapida, capitão Manoel Pereira 
da Silva, procedente do Rio de Janeiro para o 
Porto, em 57 dias de viagem, e trazendo a seu 
bordo 1 passageiro e 18 pessoas de tripulação. 
A barca vem em lastro. 


Hontem pelas 8 horas da manhã entrou no Tejo, 
o vapor porluguez Luzitania e tenciona voltar para 
O Douro hoje ás 5 horas da tarde. 


————————.. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 


A ENTRADOS, 

25 d'Agosto — Em Liverpool, o Neptuna, capitão 
Maheo, de Villa Real de Santo An- 
tonio. 


24» — Em Queenstoyn, o Waterhily, capi- 
tão Moppete, de Lagos. 

19 » — Em Hakefiord, o Alberth, capitão 
Bakeer, de Setubal, 

26 » — Em Gravesend, o Thelis, capilão 
Gull; e o Chebuck [7], capitão Broyn; 
ambos de Lisboa, 

» » — Em Liverpool, o Bonne Emilie, ca- 


pilão ***, de Villa Real de Santo An- 
tonio. 
Para pede VISTA. 
"Agosto — De Beachy Head, o Alma, capitão 
é **, para. Lishoa. aa 
a 


& Filho, carga: 8:208 barras e feixes de ferro, 671/º 


A 


LISBOA, 1 DE SETEMBRO. 
ENBARCAÇÕES ENTRADAS. 

BATIA. — Brigue Portador, assucar. 
«TERRA NOVA. — Brigue inglez Dorothy, ba- 
calhau. 

TOULON. — Canhoneira a yapor de guerra fran- 
ceza La Redonte. 

SOUTHANPTON. —YVapor paquete inglez Tagus. 

PORTO. — Vapor Lousilania. 

S. MIGUEL. — Brigue-escuna Clyo, favas. 

LIVERPOOL. — Palacho norueguez 30 of Se= 
tembro, carvão, 
HUELVA. — Brigue inglez Maid of Erin. 
PARA”. — Brigue Feliz Ventura, café. 
SETUBAL. —Bateira Novo Destino, madeira. 
HAVRE.—Palacho Paquete do Havre, fazendas, 
MADEIRA.— Vapor Visconde de Alhoguia. 
JERSEY. —Escuna ingleza Favourit, lastro. 

SAHIDAS, 

SETUBAL.—H. Eclypse, lastro. 
IDEM.—Bateira Joven Margarida, cereaes. 
MONTEVIDEU. — Barca ingleza Amateur, sal, 
FARO.—Cahique Boa Fé, encommendas, 4 
TAVIRA. —Cahique Senhora dos Martyres, ar= 


SETUBAE.—Rasca Flor d'Aveiro, lastro. 
MAZAGÃO.—Patacho Frederico, lastro 
VIANNA. —Rasca Providencia, assucares. 
CARDIFF. —Patacho Frrnandes, lastro, 
ILHA TERCEIRA.—Hiate Mensageiro, cal. 
MARANHÃO. —Brigue Julia, vinho. 
CORK.—Brigue-polaca sardo Tete, milho. 


IDEM 2. ul 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


CORCK.—Hiale Novo Feliz, manteiga. 
MARSELHA:— Vapor paquete francez Pariz. 
MALAGA.—Vapor paquete francez Ville de Pa- 


NEW-CASTLE.—Darca brazileira Amelia, car- 
vão. 

IDEM.—Escuna hollandeza Hermina Elisa, cars 
vão. 
SUNDERLAND.—Brigue inglez Naud, cok. 
SETUBAL, —Canoa Vencedor, trigo. 

SAHIDAS. 

PORTO. —Vapor Lusitania. 
SETUBAL. —Bateira Conceição de Maria, lastro 
IDEM. —Hiate Senhor dos Passos, lastro. 
IDEM.—Escuna noruegueza Kirto, sal. 
SINES, —liate Prateado, lastro. 
BORDÉOS.—Yapor francez Dordogne, 
TAGANROCH.—Vapor russiano Dun. 
S. MARTINH Hiale Santa Barbara, sal. 
TERRA NOVA.—Escuna ingleza Sylph, sal. 
WLAARDINGEN.—Goleota hollandeza Johanna, 


! CADIX.—Vapor paquete francez Bretagne. 
S. MIGUEL.—Hiate Diligencia, vinho. 


o 
E names . 


PORTO, 3 DE SETEMBRO. 
Nada entrou. 
SAHIDAS. 
AVEIRO.—Hiate Phenix, c. Nunes, lastro, 
LISBOA. —Hiate Neréo, c, Silva, madeira elc,. 
IDEM. —Vapor Lusitania. 5 é 
TERRA NOVA,—Brigue inglez Velocily, c. Gote, 


IDEM 4. 3 
ENTRADAS, ' 
CRUZAR NA COSTA,—Vapor de guerra Lynce,: 
SAMIDAS. , 
à AVEIRO.—Cahique Probidade, capitão Ramisote | 
astro. , 
IDEM. —Hiate Nova União, capilão Rocha, lastro 
SETUBAL. —Hiate Beijinho, capitão Cardoso, 
lastro. gs 4 
DUBLIN.—Escuna Ingleza Oporto, capitão M.+ 
Keon, vinho e fruçia. Tr, 
SETUBAL. —Brigue sardo Genova, capitão La- 
gno, lastro 
IDEM. —Hiate Beijinho, capitão Cardoso, lastro.! 
GENOVA.—Brigue sardo Germana, capitão Do- 
dore last. . 


PUBLICAÇÕES LIIPTERARIAS. 


A RELIGIÃO REVELADA. — Vende-se 
por 480 rs. — Em Aveiro, em casa do edi- 
tor Ernesto Augusto Ferreira. — No Porto, 
na livraria do sor. Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeiros n.º 14, e nas lojas dos snrs. Ja- 
cintho A. P. da Silva e Novaes, ás Hortas. 
— Coimbra, Braga, Vizeu, Vianna e Villa 
Real, nas principaes lojas de livros. 


ANNÚNCIOS. 


ALLECEU hontem o snr. João dos Rios, 

commerciante desta praça. Amanhã pe- 
las 10 horas da manhã tem logar o officio de. 
corpo presente na igreja de S. Pedro de 
Miragaya. 

A viuva, filhos e genres pedem por este. 
meio aôs seus amigos, que por qualquer falta 
involuntaria deixassem de receber convites 
se dignem assistir áquelle acto. 


Leilão. - 

Nº, dia 8 do corrente pelas 

11 horas damanhã, na rua 
dos Carrancas n,º 59, haverá 
leilão de poucos mas bons 
moveis de mogne, feitos em 
Inglaterra, louça e porcellana 
fina, tudo pertencente ao ill.mo 
snr. José Jones, ao qual não 


4 lhe sendo possivel acommo= 
dar na casa do Candal, para onde mudou 
com sua familia, todaa mobilia que possue, 
pertende vender, por esta fórma, uma parte 
da mesma, a qual estará patente uma hora 
antes da annunciada para o leilão. Alista 
dá-se no bazar na rua das Taipas n.º 92. 

(1738) 
ATTENÇÃO. 
AAA a 

A rua da Fabrica do Ta- 

N baco n.º 48 ha para 

vender um rico e novo bi- 

lhar á moda franceza, com 

todos os seus pertences. (1740) 

RECISA-SE d'uma senhora. de meia ida- 

de e regular educação, bons costumes, con- 
ducta afliançada e que tenha prática de ser- 
viço domestico, para ir administrar uma casa 
de pequena familia na cidade de Braga: quem 
se achar nas circunstancias de poder occupar 
este cargo, dirija carta fechada indicando 
sua morada á ruade Bellomonte n.º 44, com 
sobscripto a N. N. para ser procurada. 

(1739) 
Alviçaras, 

UEM achasse uma bengala de unicorne 

com castão de ouro eno mesmo asine- 
ciaes F. €. V. que se desemecaminhou hontem 
pela manhã na rua das Hortas, e à queira en- 
tregar, falle na mesma rua n.º 133, que re- 
ceberá alviçaras. (1744) 


h 


Editaes. 


Henrique Daniel Wenck, Escrivão da Mesa 
Grande da Alfandega Grande de Lisboa e 


director interano da do Porta, por Sua Ma- 


gestade El-ltei, que Deus Guarde, ete. 


AÇO saber que tendo-me requerido Pinto 
F & Rocha, negociantes d'esta cidade, lhes 
concedesse o despacho de doze barricas com 
ussucar da marca VM, vindas do Rio de Ja- 
neiro pela galera «Camponeza», e das quaes 
o Ei star vem á ordem, e não traz 
indosse, é pelo presente chamada qui 
pessoa que se julgue com direito às mosi 
barricos com assucar, para, no praso de s 
dias, a contar da data Veste, o vir deduzir pe- 


rante mim, findosos quaes se concederá des-, 


pacho e se fará entrega das referidas barri 
tes. 


presente e outros d'igual theor, que serão 
aflixados nos lugares do estillo pelo official 
competente. 

Alfandega do Porto, 2 de Setembro de 
1859. EeuJosé da Silva Monteiro, escrivão 
do expediente, o subscrevi. pre ea 

No impedimento do director interino, 
Antonio José Duarte Nazareth. 
(1781) 


Henrique Daniel Wenck, director interino 
da Alfandega do Porto, por Sua Mages- 
tade El-Rei que Deus quarde, &e. 


5 


(1718) 
Asylo da infancia desvalida 


DO 
CAMPO GRANDE. 
(SUBURBIOS DA CIDADE DE LISBOA.) 


A Commissão auxiliadora d'este Asylo, roga 
ás senhoras da cidade do Porto, a quem 
se dirigiu sollicitando premios para o bazar 
que, a beneficio do mesmo estabelecimento 
deve ter lugar, e quese prestarem a concor- 
rer com qualquer objecto que fôr da sua 
escolha para tornar mais numeroso e pr 
ductivo o mesmo bazar, se dignem enviar 
esses objectos até ao dia 15 do corrente, 
á rua de Santo Antonio n.º 137 (Porto), na 
casa do ill.mo snr, J. C. Coutinho de Ma- 
dureira. 

A commissão confia dos sentimentos de 
Deneficencia que as senhoras do Porto teem 
constantemente manifestado a bem dos es- 
tabelecimentos protectores da infancia des- 
valida que annuirão à dar mais esta prova 
da-sua illustrada caridade. 

Porto, 1 de Setembro de 1859. 


D ANNNA Mathilde Fernandes Cambiaço, 
= sendo usofructuaria da quinta da Men- 
tideira, sita em Lordello do Ouro, e perten- 
cendo esta quinta por morte da annunciante 
ás suas 4 filhas D. Maria do Carmo, D. 
Maria dos Prazeres, D. Anna Mathilde e D. 
Maria Amelia, — em virtude do testamento fei- 
to, por sua fallecida prima D. Josefa Massa, 
a 1 de Fevereiro de 1852, approvado. so- 
lemnemente pelo tabelião Carneiro e regis- 
tado na administração do 2.º bairro: declara 
e faz VR para segurança de todas as- 
suas filhas, que a dita D. Maria do Carmo, 
(sua filha mais velha) tem n'essa quinta 
apenas uma quarta parte, assim como as ou- 
tras mais filhas, como em tempo competente 
se mostrará. (1730) 


am O 
L ONEL de Abreu Vasconcellos, da fregue- 
“by zia do Valle, concelho dos Arcos de Val 
de Vez, faz publico que põe á venda os seus 
fóros o rendas que recebe na” cidade 
de Guimarães e Villa de Fafe: quem os 
pa queira dirigir-se, no dia 1.º de 
utubro, na cidade de Guimarães, á hospe- 
daria da Joaninha, ás 9 horas da manhã. 
(1732) 


pia ue a DR 
Vende-se voluntariamente 


MA casa nova, sem nu- 
mero, de dous andares, 
aguas furtadas, quintal e poço com agua. 

* Quem a pertender falle com seu dono 
ae Antonio de Carvalho, Fontainhas n.º 


(1733) 
O COLLEGIO 
INSTITUTO PORTUENSE. 


qa DARÁ, no proximo S. Miguel da rua 
Formoza, para a casa construida com 
todas as condieções necessarias expressamente 
para este estabelecimento na quinta darua 
Fernandes Thomaz, proxima ao Poço das 
Patas. (1734) 


Sabãoe sabonetes do Freixo 
Nº loja de Manoel José Ferreira de Faria, 
em Barcellos, vende-se sabão e sabonetes, 
sendo de mescla azul e côr de roza o arratel 
a 95 rs. — Amarello imperial 85 rs. — Ama- 
rello de 2.º qualidade 55 rs. — Amarelo de 
de 3.º 45 rs. -— Sabonetes de 240 rs e 600 
rs. a duzia. [1735] 


cas com assucar aos supraditos requeren-| 


E para assim constar, mandei passar 0) 


CONMERCIO DO PORTO 


] 
] 


] 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLIC. 
um 


| As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orthopedia se poperão diri- 
'gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


O 


O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 
DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


| 


A. E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 


izesnº 75, desde as 10 horas da manhã á 1 
ida tarde, o das 4ás 6 da tarde. — Aos 
|sabbados gratis para os pobres. 


(1074) | 


| Vende-se ou aluga-se 

| MA botica com estantes e drogas na rua 
da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 

cente 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
GERENCIA faz publico, que tendo sido 
HR approvado em assemblêa geraldo 1:º do 
corrente o dividendo proposto de 2 e meio 
por cento, ou 58000 rs. por acção, do 1.º 
semestre do anno economico de 24 de Fe- 
ivereiro de 1859 a 1860, principiará a pa- 
!gar o mesmo dividendo no dia 5 do corren- 
te, e seguidamente. por espaço deste mez, em 
todas as segundas, quartas e sextas feiras 
de cada semana, desde as 10 horas até ao meio 
'dia, e em todos os dias uteis, depois de fin- 
(do o mez. Para inteligencia dos snrs, ac- 
cionistas se transcreve o seguinte artigo do 
(regulamento do Banco: á 
«Artigo 7.º Para o pagamento dos di- 
videndos requer-se a apresentação das acções 
e a procuração do seu possuidor, segundo 
constar do ultimo averbamento feito no Ban- 
co, ou aulhorisação especial, que servirão 
em quanto esta não caducar, ou não for 
aquella revogada por quem competir,» 
Porto 2 de Setembro de 1859. 
Os gerentes, 
Cornelio Steur. + 
Carlos Prancisco Monteiro. 
(1725) 


ASIMIRO José de Brito Cal- 


KKsS- das declara pelo presente 


q por justos motivos, se despediu da casa 
| 
ido 


snr. Francisco da Costa Cruz Vianna e 

|desde hoje em diante deixa de ser seu cai- 

xeiro. 

Porto, 2 de Setembro de 1859. 
(1724) 


| 
!fy Curador fiscal provisorio da massa fallida 
0 de Antonio José de Souza Velloso da 
Villa de Barcellos, por este annuncio parti- 
cipa a todos os snrs. eredores da massa, 
que o snr. juiz commissario - da fallencia 
assignon o dia 13 de Setembro, pelas 10 
horas do dia, para se reunirem no Tribunal 
do Commercio da mesma villa, para a veri- 
ficação de creditos e mais diligencias legaes. 


(1713) 
LEILÃO. 


OR o juizo de direito da 3.º 

vara e cartorio do escrivão 

Joaquim José da, Silva Guima- 

rães tem de arrematar-se no dia 

6 de Setembro proximo pelas 9 

horas da manhã, na rua do Paço 

desta eidade na casa n,º 59, aonde habitou 

Jonquim Lopes da Silva, os moveis descri- 

btos no inventario a que se procede por falle- 
cimento do mesmo. snr. [1688] 


REBOLEIRA Nº 30. 


A para vender taboado de 


“Flandres de 4.º quali- 

— dade de 12, 14,16, 20 e 25 

pés de comprido, 9 polegadas 

de largo e 3 ditas do grossura. (1618) 


ENDE-SE uma casa d'um andar, no Lar- 
go de Massarellos, com o n.º 22, dizima 
a Deus: qu a pretender comprar falle na 
rua das Flores n.º 210, [1677] 


E” a rua das Flores n.º 40, loja do chá, 
ao pé da Companhia dos Vinhos, ven- 
dem-se lenços de seda, estampados na Índia, 


de superior qualidade. (1625) 
ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
gostas n.º 20. - (1401) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de fiaya — Logar do 
Cavaco. 

ESTA fabrica- vende-se a retalho vidro 
cortado por todas as medidas que se 

encommendem a 95 rs. o arratel. 
: (1038) 


* Altenção. 


DR porpreco commodo 3 oitavos 
RE do casco, apparelho e mais pertences do 
patacho «Guilhermina», do lote de 156 tone- 
ladas d'arqueação , cujo navio se acha anco- 
rado n'este rio Douro: quem os pertender 
dirija-se a Manoel Vicente Araujo Lima, ou 
a Daniel Irmão & Cº. (1736) 


3 ENDE-SE uma morada de casas 


de um andar, com quintal e agua 
tu? 40, 


de rega, sita na Foz Passeio Ale; re, 
Tracta-se na mesma cosa. (1737) (suas obras como em modicos preços. [1689)| 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculea criados, criadas de servir, e amas 


de leito. 
AVISO. 


ANOEL Pinto Corrêa; mes- 

5 tre marceneiro na rua de 
Bello-monte n.º 72, avisa atodos os seus fre- 
'guezes e amigos; que mudou o seu cestabe- 
lecimento para a rua do Captivo n.º 29, aon- 
de continuará a servir bem os seus fregue- 
zes, tanto em aperfeiçoamento e solidez das 


T | 
PARA ALUGAR 

MA boa casa e dous armazens 
o U terreos e sobradados, contiguos 
= 4 Parreira de Massarellos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na! 
rua do Rozario n.º 149. (1231) | 


ENDE-SE uma morada de 

casas na rua Cima de Villa 
n.º 49 e 50, com lindas vis-| 
tas para as trazeiras; tracta-se 
com Sebastião Moreira Sampaio, na rua dos 
Inglezesn.º 30, 1.º andar. [1676] 


ENDEM-SE uns lotes, mostrador e balan- 
cas na rua do Bomjardim n.º 129. 
(1670) 


LUGA-SE em Cima do Muro da 
Ponte a casa n.º 2340 235, e arco 
correspondente para o caes da Ribeira 
n.º 16: — quem a pretender falle nas 
Escadas do Barredo com o padre João do 
Couto Leal. [1579] 


A rua Formoza defronte do mer- 

cado do Bolhão, aluga-se um 
predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
a gaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separarados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Ingluzes n.º 86 1:º andar. [1693] | 


José Antonio da Silva 
Braga. 
OM armazem de fato feito, na 
rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da Praça de D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo é 
variado sortimento de fazendas pro- 
prias da estação, córtes de cazimira para 
calça e paletot, e ditos de seda para colete, 
tudo dos melhores gôstos e qualidades. «O 
seu accreditado armazem acha-se sortido de 
fato feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito commo- 


dos. à (1294 

Nao casa e quinta das De- 

vezas, em Villa Nova de Gaya. 

Tracta-se' com Antonio de Freitas 
Faria Salgado, em Gaya. 

Ê [1292 

Bombas para cerveja. 


qo Ecos nos mostradores onde se ven- 
de cerveja por cópo. Vende-se nas Con- 
gostas n.º 20. [1608 


[= o largo de S. Crispim n.º 5a 7, recebeu-s 
um variado sortimento de lustrinas de me 
tal dourado de 1 a 3 lumes, papel para forr 
de sallas, lransparentes de 1$200 reis a 5400) 
reis, galerias para adorno de cortinas, pu 
xadores. para portas e trastes, tudo no u 
timo gôsto. (1749) 


sra 

FALLENCIA DE MIGUEL FERREIRA - 
ARAUJO SOARES. 

po osnr. juiz commissario ordenado 

o pagamento dos creditos privilegiados, 

e um devidendo de 22 e meiv por cento 

aos creditos chyrographarios, acha-se desde 

Já aberto o pagamento em todos os dias não 

santificados desde as 9 horas da manhã até 

ás 2 da tarde em casa do. curador fiscal 

Agostinho Francisco Velho, rua de D. Ma- 

ria 2.º n.º 34, devendo ser sollicitados 

os mandados de pagamento no cartorio do 

escrivão do Tribunal do Commercio Lessa. 
O sollicitador, 

C. FP. Pinto Felgueiras. 
[717] 


o 


S 


(= 


- 138 a 


N — 
Attenção. | 
O depozito de saboaria do Freixo rua Nova, 
N deS.João nº 412 e 113, vende-se: 4 
Cobre em chapa e fundos em por- j 
ção, O. atratel...ec.cesoesmese a 260 E 


Cobre em chapa e fundos a rel - 
lho, o arratel. a270 rs. 
Tugos de chumbo par: 
o arratel.. 


Clorêto decal vindo de França superior 


a 28560 rs. a arroba. 


* cio vulgarmente chamado| 
E: dos Carrancas, sito na rua dos 

Quarteis da Torre da Marca n.ºS! 
da cidade do Porto, o qual tem/ 
sobre uma parte da cidade, Vil-| 


capella, jardim, | 


lindas a 
la Nova de Gaya e ma 
quinta unida de terra adia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, fale no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 


idas partes que o compõe e mostrará os litulos. 


(1535) 


E. MEUMANN & €.' 


Rua das Taypas n.º 53. 
TANOS de todos os fei- 
tios, tanto do célebre! 
author «Erard», premiado 
da 


sal em Londres, como tambem d'ontros acere- 


'ditados âuthores francezes allemães, e suissos, 


Harmoniums (orgãos) para salas e capel- 
as, 

N. B. Por motivo da partida do snr. Schu- 
macher, actual gerente, tenciona-seliquidar 
parte do deposito, com garnde abatimento de 
preço. [1635] 

psd ou alugam-se cinco cu- 

mes d'armazens de lotação de 

2596 pipas, todos unidos, dentro 

d'um espaçoso pateo, com hoa casa para 
eseriptorio, tanoaria e mais um armazem de 
lotação de 284 pipas, que se dá como se- 
gunda tanoaria, agua de bica, tanques e mais 
casas para arranjo de serviço, reedificados 
e reparados ha muito pouco tempo, sitos 
na travessa do Choupéllo, en Villa Nova de 
Gaya. Do seu ajuste tracta-se como pro- 
curador José Antonio de Souza e Silva, 


rua de Cedofeita n.º 444, no Porto. 
(1101) 


Attenção. 
HÁ superior: vende-se na tua de S. Do- 
mingos n.º Ge 7. (1540) 


[h 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 
O vapor inglez= GENE- 
RAL CODRINGTON,=com- 
mandante John Greig, sa- 
hirá no dia 8 de Setem- 
bro, ás 8 horas da manha. 
Quem quizer carregar dirija-se nos agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & € *,oua 
Miller & 6.º, rua dos Inglezesn.º 81. (1681) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez=CIN- 
TRA, = (que acaba 
de chegar) comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sahe com 


qua 


ARIA Pacheco, na rua da Trindade n.º 
6, inculca criados e criadas de servir. 
[1744] 


[UR individuo de abonada conducta precisa 
empregar-se dentro ou. fóra do paiz; tem 
boa letra e está versado nas linguas franceza, e 
com especialidade na ingleza, estando, emfim, 
habilitado para qualquer casa de commis- 
'sões, que tenha transacções com paizes| 
estrangeiros: quem precisar do seu prestimo, 
dirija-se á rua 16 de Maio n.º 470. 

| (1709) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 


“hir 


tola a brevidade. 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. (1682) 
Para 'S. Petersburgo. 
por ter a maior parte da carga 
engajada, o bergantim inglez — 
Consignatarios Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1727) 
» portugueza="LORD PALMERSTON 
==(ou qualquer outro navio de 
carga. 
Quem quizer carregar tracte com D.ch Ma- 
Para a Bahia. 
gb quasi a carga prompta. 
Para o resto e passageiros tracta-se com 
Para Pernambuco. 
E O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, — 
pla parte da carga e passageiros; para o 
resto, Iraela-se com Joaquim Antonio dos 
A nova e veleira barca = JOVEN 
UA ERMELINDA = de 1.º classe, ca- 
sahir com muita brevidade; pa- 
ra carga e passageiros tracta-se com Manoel 
Para Hamburgo. 
O brigue inglez = WILLIAM, — 
com toda a brevidade, por Ler a maior 
parte da carga engajada. - 


lormonjca, ruá da Fabriça, (1158) | 


Quem no mesmo quizer carregar ou ir, 
(Á CIDADE.) 
ar TARTAR, = (A 1 no Lloyds) de 
Para Hamburgo, 

[3 classe na falta*d'elle). Fretes menos que 
thias Feuerheerd Junior & 0.º, Bellomonte 
O brigue = TROVADOR, = sa- 

Soures & Irmão na Praça de Santa There- 
de classe, vai sahir com 

Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. (1314) 
pitão José alves da Silva, vai 

Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
capitão Robert Biggs, classificado 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


de passagem, dirija-se a A. Miller & C.º, 
Sahirá com toda a brevidade, 
67 toneladas, capitão William Grabam. 
A sahir com brevidade a escuna 
os de qnalquer outro navio que estiver á 
nº 113 [1678] 
hirá com muita brevidade por ter 
za n.º 22. (1581) 
muita brevidade, por já ter prom- 
Para o Rio de Janeiro. 
38€39. [1551] 
no Lloyds, do 140 tonelladas, sa- 
dos Inglezes n,º 52. (1664) 


unica medalha da 1.º) 
classe na exposição univer-| 


AVISO. 


A barca, PAQUETE DO RIO GRAN- 
DE, =com destino ao Rio Gran- 
de do Sul, está carregada e prom- 


pta, devendo sahir impreterivelmente no dia 
8 de Sejembro. Roga-se aos snrs. passagei- 


ros queiram vir liquidar as snas passagens 


com o caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 


as | 
UEM quizer comprar o pala-| Pa ra 


| 


ga e passageiros, 


«a 


a 701. N.º 14. 


- Ainda admitte um pequeno numero de 


(748) | Passageiros. [1485] 
0 Rio de Janeiro. 
A galera =LUSITANIA, =— capitão 


Eduardo Vieira Costa, vai sahyr 
com muita brevidade: para car- 
tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
(1657) 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca — MONTEIRO 
gi 2.º — de 4.º classe, vai sahir com 

brevidade; para carga e passa- 
geiros, trata-se com José de Sousa Monteiro 
e Silva, em Cima do Muro, junto á ponte, 
n.º 261; ou com Luiz Pereira Fermin, no 
mesmo n.º 243. [1334] 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca portugueza"=FLOR 
DE S. SIMÃO = espera-se 
muito breve neste porto, aonde: 
tenciona demorar-se pouco 
tempo, por ter o seu carre- 
gamento quasi completo: para o restante e 
passageiros tracta-se- com Vieira da Cruz & 
Machado, rua Nova de S. João n.º 98. 
Precisa-se de um sur. citurgião pera 
a presente viagem. (47145) 


Para o Pará. 
A barca = AMAZONA = capi- 
tão Leite Junior, sahirá com bre- 
vidade; para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de S. 
João Novo n.º 2. 1441] 


Para o Maranhão. 


A galera = AURORA, — de 1.º 

E classe, capitão Lopes, sahirá com 

brevidade : para carga e passa- 

geiros tracta-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 

(1397) 


Para o Rio de Janeiro. 


sb Vai sahir com brevidade a galera 


== CAMPONEZA: = quem na mes- 
ma quizkr carregar, ouir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adriãoda Rocha na rua 
dos Inglezes n.º 18 e 19. (1692) 


DSR SEA SEE TES 
Para o Rio de Janeiro: 


A galera = SAUDADE, = capilao 
José Cardia da Fonseca, sabirá 
no dia 10) de Setembro ; ainda re- 
cebe carga e passageiros tracta-se com Eran= 
páça Ignacio Xavier, ra do Principe n.º 


(1208) 


Rio Grande do Sul. 


Para o 
. A superior e veleira batea="AL- 
LIANÇA., = tem promplo o seu 
carregamento e sahirá em prin- 
cipios do mez de Setembro. Re-. 
cebe passageiros a pagar n'este ou n'aquel. 
le porto. Tem bellos commodos e tractamen- 
to. Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa, 
Leite, á rua de S. João Novo n.º 36, (1502) 


Para o Pará. 


Vai sahir com muita brevidade, 

por ler a maior parte da carga 

E prompta, a Darca portuguesa 
PARAENSE. = Para o resto dacarga é pas- 


dos Inglezes n.º 66. (1442) 


Para Pernambuco. 


DO PORTO = sahirá com maita 
brevidade, por ter a maior parte 
do sew carregamento prompto : 
parao resto da'carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José da Silva, na rua Chã 
n.º 50. [1500] 


Para Riga. 


Navio russiano = PRESTO, = ca— 
pilão A. F. Pagelsen. 

, Consignatarios D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior-é €.8, 0 (1650) 


“Para o Rio Grande. 


A nova e excellente barca = 
LEONOR, = prompta a sahir por 
estes dias, ainda tem lugar para 
x um pequeno numero de passa- 
geiros. 
Caixa Caetano. José 


Ferreira, na Praça 
de Santa Thereza n.º 87, 


(1514) 
Pararo Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a 
barca == DUARTE 4 


A para car> 
o 8a e passageiros tracta-se com Ma- 

noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte, 

n.º 102, [1598] 


ERA Us 
Para Norkoping e Sto- 
pitão P. B. Romaré, classificado 


gb no Ltoyd de 120 toneladas, sahirá 


ckolmo. 

A escuna'sueca — HOPPET, = ca- 
com brevidade : Consignatario Carlos Co- 
verley, rua dos Inglezes n.º 52. (16727 


Responsavel MH, 8. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


sageiros, fracta-se com Lourenço Costa, rua - 


O patacho portuguez = DUQUE | 


1 


